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C O NHEÇA A SUA T E RR A .. 

. .. CONHEÇA-A O MELHOR QUE PUD ER ! 

E ~I T Õ D A A P A ll T E -

NA POUSADA, NO IJUTEL 

OtJ i\A P BNSilO ­

EX IJ A SE HPH E 

O CÉLE BH B 

" GRANDJÓ" 
ou QllrHQmm 
DOS GRANDES 

V I NJI OS DA 

• 

SEDE EM GAIA : TELEF. W8 · FfUAL llM LISBOA 1 ROA DO ALE-:RJM, 117, TELEP. 22559 ·DEPÓSITO NO PÔRTO , RUA DE ENTREPAREDES, TELEF. 440 
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Standard Electríca 
(SOCIEDADE ANONIMA PORTUGUESA) 

ASSOCIADA ílA INTER:'IJ ATIO:"JAL TELEPHONF. A 'J n TF.T.EGR APH COHPOUATJO :"l E 

CONCESSIONARIA DA L'J'TER~A'llONA I. STANDAHD ET.HTRJC CORPOHATION- NJ::W-YORK 

EDIFÍCIO l'A SEDE 

FORNECEDORA DAS R.RDES DE HAnTOCO.M.UNJCAÇÕES DAS COLÓNIAS DE ANGOLA, 

CABO VERDE E ARQUIPÉLAGO DOS AÇOIH:S 

RUA AUGUSTA, 27, 2.0 , D. / LISDOA / TELEFONES: 23111, 23112 e 23113 



da 

VELASOUEZ 

"!A 

700 {A.;,.c~;,,/ra /1 cft,.,r/' 
Po.ra. a vida ao ar-•h'l'e. 
s eguro movimento com 17 
rubis. Em ouro maciço 
18 ct. e em aço •Slay­
brli;hu. 

F".st& fragmtnto de uma das mais belas obras do grande 
mtslrc ••r>rutho! re11reaenta a Infanta Margarida-Maria e 
" sua cõrt• no cal•l:eu do pintor, que se v& no segundo 
plnno, defron~ d11 oua tela, cwn a paleta na mão. &na 
obra prima data de l6S6 e encontra-se no museu do Prado. 

701 dJ?.;,,,..,,;,./on 
A mulher elegante u.aà-la-6. 
com a aun •tonette do pae· 
selo. Mov1ru~ntq com 18 rubis. 
CllL'<..'\ em ouro roim, mactco, 
com dupto cordllo de téd11. 

• 

'1ffl O..i11cui11/1a cfi?.ea/ 
Elita bela criação, Inteiramente em ouro 
rosa, 18 ct. saJJento.rà a elegância da 
vo .. a ctollotle> de noite. Movimento 
<Preclsã<». Com pulseira de ouro, Usa 
no lnUrlor, multo cómoda e agradável. 

ao servi e o da 
' 



JSOCHRO M * ISOPA N * ISOCHROM * ISOPAN 

é a marca PscoÍhida 

-para b~as /otogro/ias 

Br rltm . O . :3 6 - A L E 1\1 A li ,\ 

POUSADA DE SANTA LUZIA • ELVAS 

\ Pousada de Santa Lu,ia. confortá,·el e hospitaleira, fi<'a na e trada de Lisboa a Eh as, a 200 m. desta cidade. 
n 8 kmF. de Caia e a 2:?8 kms. de Lisboa. Por e!'c1·ito ou pelo telefone (Ehas. 19 pode mnnclar rcserYar lLOl quarto 

ou ª' isar da sua chegada para um delicioso fim-de-semana . 

....... _ . --· 



f_JEITE CO~DE~~ \1)0 ··\'E 1~LÉ .. 
DE Al .. TO VALOR NUTRITIVO, nico E.M YlTAMINAS 

E ~lAIS DIGESTIVO Q E O LEITE F RESCO 

SOCIEDADE DE PRODUTOS LÁCTEOS 
AVANCA-PO l"lT UGAL 



fÃs cÍiras estrelas c/11e o f::>~bÍ;co 
11/Q/S aj,rec;a. 

Ül/o CC:c1/ro: c!JJeal, .;z @os/a 

* 

J.CAlVAREZ t 
TUDO PARA FOTOGRA.Fl.l E CINEMA 

205, RUA A UGUS TA , 207 · LISBOA 

e UIOB da sua bôca ! Mas 
considere que só um den· 

tlf rico cientificamente pre· 
parado - como o SANO· 
GYL - exerce uma eficaz 
acÇio desinf ectan1e, sem rre­
judiror o esmalte dos dentes. 
Usar SAt\!OGYL é uma ne­
cessidade. Adquira imediata· 
mente um lubo e verifique 
os resultaJos ! Estamos certos 
de que obterá os melhores, e 
passará a usar sempre a pasta 
SANOGYL. 

T tmCSRAM • KRYPTON é a 
lâmpada hoje prcfcrid.1 

para faróis de auromó,•el 
Dando mais luminosiJ.1de do 
que qualquer outra, dispeode 
menos energia. .Esta razão é 
suficiente para se aconselhar 
o seu uso. Não lhe pare«~? 
- Se quere poup:ir dinheiro, 
economizando a bateria do 
seu cauo, foçn, pois, a subs­
t.itu ição das lâmpadas do seu 
automóvel pelas da marca 
Tungsram-Krypton. Com es· 
tas, ficam as noites clarlssi­
mas. Viajará. com mais gôsto 
e maior tranqüilidade. 

•• 

O candeeiro cléctrico, pela 
sua necessidade de uso, 

toma obrigatoriamente parte 
no conjunto duma casa. As· 
sim, ao comprá-lo, escôlha 
um que consticua um motivo 
valioso de decoração. Antes 
de se decidir por qualquer, 
visite a FABRICA DE CAN­
DEEIROS ELflCTRICOS, 
COSTA & MORAIS, LDA., 
na Rua Serpa Pinto, J, Lis­
boa, onde encontrará lindos 
candeeiros de cris1al, feuo 
forjado, cromados, dourados 
e ahat-jours de modelos mo­
dernos para todos os géneros. 

E NTRI! as casas que cm 
Lisboa têm à venda a 

melhor e maior variedade de 
pmd11tos de beleza, destncn-se 
a PERFUl\lARIA DA MO­
DA, na Rua do Carmo, 5 e 
7. Confirmam o que dizemos 
as numerosas senhoras de 
bom gôsto que preferem fa. 
zer ali as suas compras dos 
PRODUTOS HARLêSS, de 
que aquela perfumaria é de­
positária. HARLêSS - são 
perfumarias de grande classe 
e, por isso, se explica a 
enorme procura que têm. 



Q l!EM prNtnJa {a ~e r 
CAMPI MO deve ape­

trechat· !>e convenientemente, 
pelo menos com o indispen. 
sável A coua VIC:IRA CAM· 
PO , na rua da Praia, 215 
e 217 (antiga Cisa Figue1-
reJo), cm Li>boa, rem l vcn. 
da qu.inro há de mais mo­
derno p.ira .1 pdrica dêste 
dc;pono, como sejam: tcn· 
das de rodos os modelos para 
campismo fixo ou volante, 
sacos de c.1mp1smo com ar­
maç:io, sact•s de: dormir, ha· 
macs, balde, de lona, etc. 

T "BOT - r.ibeleireiro i·i· 
J.1f,i1u- Í3L sempre o 

penteado que rcqucre cada 
tipo de ro;ro feminino. Só 
um cabele1rc1ro que reü­
na .\ sua competência a 
sens1b1l1Jadc de arusta, sa­
be rc.ilçir a beleza da mu· 
lher com o seu penteado pró­
pno, criando um conjunto de 
linhas e Jc côres de conrmsre 
harmonioso. E T abot sabe 
procurar o pentado adequa· 
do :i ex presslo de beleza Je 
cada mulher. TAOOT, cabe­
leireiro 1ii1"gii111, Rua do 
Ouro, 170, Lisboa. Telefone 
2 2072. 

U ELVETIA - VELOX 
- GRETA, são os no­

mes de três marcas de lâmi· 
n.is suíças para barbear. A 
mago!f1ca qualidade do aço 
empregado no seu fabrico dá 
baltante duração a estas lâ­
minas. Vendem-se de dife· 
rentes modelos pa.ra os di· 
versos tipos de máquinas. Pe. 
didos a Azevedo & Pcssi, 
Lda., Rua Nova do Almada, 
46, Lisboa, Telef. P. A. B. 
X. 2 9879. 

T OME nota desta firma e 
do seu eoderêço: GUE· 

DES IL V A & GUEDES, 
LIMITADA - 32, Rua Eu­
génio dos Santos, 34, em 
Lisboa, tclef.: 2 3746. Aqui, 
nesta casa da especialidade, 
encontram os interessados 
n~o só imensa variedade de 
FERRAGENS para a cons· 
truçlo civil, em todos os es­
tilos, como ainda enorme 
sortido de FERRAML"JTAS. 
Guedes Sih·3 & Guede~ 
Ld.1., aceitam também en· 
comeodas para. CROMAGEM 

cm todos os metais. 

o PI{ O DUTOS 

D E B E L E Z A 

FAZE~l PARTE DA 

S U A TOILETTE 

* 



SENA SUGAR ESTATES, L TD. 

REFINARIA 
COLONI A L 

\ \ 1::\lll.\ D\ 1:\DI \ . Ll ~ BOA 

• 
FÁBRICAS NA 

ZAMBÉlIA E MOÇAMBIQUE 

• 
OS AÇÚCARES 

HORNUNG 
SÃO OS DE MAIOR REPUTACÃO 

• 



PALADAR DELICADO 
E AROMA DELICIOSO 
SÃO OS PREDICADOS 
QUE DISTINGUEM E 
TORNAM PREFERIDO O 

I' 

CHA CELESTE 
MISTURA DE FINÍSSIMOS CHAS CULTIVADOS E PREPARADOS 

EM MILANGE - AFRICA ORIENTAL PORTUGUESA 



APARELHOS 
PAPEIS 
CHAPAS 
PELICULAS 

KODAK LIMITED 
R U A GARRETT 3 3 L 1 S B O A 

E,.. sempre preocup~(ão a 
c<côlha de um brinde 

valioso que se deseja ofere­
(Cr. Aqui o Jconsclhamos a 
que vi~íte .1 OURIVESARIA 
CORREIA. na Rua do Ouro, 
2·1~·2·1 7 em Lisboa.onde 
pode escolher entre a enor· 
me variedade de filigranas, 
pratns e Jóias de fino gôsto, 
o brinde com que deseja 
prc$entcar a pessoa da sua 
amiznde. V.uicdade, qualida· 
de. economia ... - Veja pri· 
mciro as montras e enlre. 
Verá que logo encontra o que 
dcsc1.1, J preços acessíveis. 

J Á experimentou alguma 
• vc' os produtos de bc­
lcia U11iT1h,1 dtt Htingritt, de 
MADAME CAMPOS ? Os 
Cr1:111t1 para de d ia e para 
de noite, e o Pó de Arroz 
f?,ú11b,1 J,1 /-1 !Í11gria. tãn CO· 

nhecido~ e afamados, foram 
escrupulosamente estudados 
antts de serem lançados j 
'cnda. Assim, estes Cr,me, 
,Jo cientificamente prepara· 
dus e .1 su.a pureza (: inexce­
dlvd; o Pó dt Arroz é fino, 
aderente e mv ísí- i®. 
vcl. Experimente 9 
o s P r o d u t o s IC'CA.llPOS 

D liSEJ~ decorar :t sua casa, 
dar-lhe um ,1mbicntc 

moderno? Procur.1 rt>clama1 
e apresentar com bom g(hto 
os produtos do seu com~rcío 
ou indústria? Aconselhe·«e 
nu .ESTIJDIO DE ARTE 
« TOP», na Rua Nova d.1 
Trinddde, 6·A, telcf. 28498, 
Lisboa, que lhe indicará qua­
dri>s modernos, objcctos de 
nrte ~m cobre, ferro fori•dll, 
mJdc1ra, etc., que lhe dar~ 
desenhos de rótulos, cmhaJa. 
gens, montras, ca rtazes, e 
cuid.irá de litografias e da 
publiddade. 

SE vai adquirir um lustre 
em cristal da Boémia, 

vidro Murano, hr.mzc ou 
ferro forjado, não se Jccida 
p<lr qualquer, sem ver pri· 
meiro os que se vendem mls 
es tabelecimentos de JtJLJO 
GO~IES FERREIRA & C.•, 
LDA., na Rua do Ouro, 166 
a 170, e na Rua da Vi1óría, 
82 a 88, em Lisboa. Esta 
casa procede, ainda, a insta· 
lações frigoríficas, eléctricas 
e de iluminação, aquecimen· 
to, sanitárias, ventilação e re· 
í riger ação, etc. 



M ONDALCO, LDA., n:1 
Rua Nova J,, Almad.1, 

51, <:m l.i:-boa, é um E 'TA· 
BELECIMENTO FILATf1. 
LICO rl'C<:nlemc:nte in.1ugu· 
r.ulo, Ali vé o fil.uc:Ji,1u «m 
exp1»icào e: pJr.1 \tnJ;1 cnor· 
me ,,1rit<l.1Je Je sl!l0> C' um 
grnndé núnlt'ro dC' 'éri<:' n3· 
cion:ti' t:: t\lr.1ng1:1r.1\, Jlgu­
mas J, 1'3rJ bdclJ. MON· 
OALCO. LDA., merc-ce uma 
vi>ilJ. porque J forn\J como 
J< ,fries t:>lâo cXp<hlJ,, J1:1x11 
qu<: 11 públ icn ·" apr~-cic: e 
iaruha um., 'j,ju nip1d.1 ,1." 
cmi~~õt~ m.io. rt-Ct:ntt-; 

··~··-'~ •. ,'•·~· ':t;·~\~ ,·. 1 
.. ~ - - . L' . •••. , 

. '"-:. ,. .. '.tiJ 
() .. . .. ·~ .. "•' ~· ~. ,............ ~ \.; . . . -· .~ ~·· . . : .: . ~ .. ,a .... 

. .'1f .~' -~ ·.~': . 
" ;~ .· .... : t •. 

' . ,, ,,; 

Nº~ r'-sult.1dns de um.1 pro. 
duçi'io Jt- b~1a1.1, influi 

em primeiro lugar a boa 
qualtdadc d.t ,cm<·nlt qut 
se pô~ na 1crr3. A b.11.lla 
p.tr.t st-ment<: ~Ackcr,cg~n>., 
em Porru~.11 n1;1j, wnh<·C1d.1 
sob .1s Jbi~n.tçlks <lc BE '· 
ÇAO DO CAMPO< ALF· 
CRIA 00 LA VRADüR, 
reüne as quJlidadcs que g.1-
ront<:m os mtlhort:s bcnc· 
fíc1os, u má~imo •k v;1nt.1-
gcM pMn um;i boa culhc:ira. 
KURT PORST. LDA .. Run 
d.t Prata, S l, 2.0

, Lisboa. 

E STA fotografia é de uma 
bonita jarra decorativa, 

da acreditada FÁBRICA DE 
CERÂMICA V IUVA LA. 
MEGO, LDA., no largo do 
Intendente, 14 a n, em lis­
bo:t. Nesta fábrica, que foi 
fornecedora das Exposições 
Internacionais de Paris e de 
Nova York, executa-se enor· 
me variedade de azulejos de 
padr.lo artístico (género ao­
t ii;o), louça region:ll, foian­
Ç;lS artísticas, vasos de louç!I 
para decoração e ainda louça 
de barro vermelho, manilhas 
e outros acessórios. 

E ST1\ tmtando da decora. 
ç:io Ja sua casa? Mts· 

mo que não esteja ... Ou tal. 
vez tenha necessidade de 
escolher um brinde de «bom 
gôsto», para oferecer a ai· 
guém de sua ami.z:idc. Aqui 
o aconselhamos que procure 
ver a enorme variedade de 
excelentes TRABALHOS El\1 
FERRO FORJADO - como 
sejam : candeei ros, mesas, 
Clndelabros, cinzeiros, grades 
para interiores, etc. - fabri­
cados e em exposic;iio na 
CASA ESTEVES, na Rua das 
Amoreiras, 88, em lisb()a. 

-*- , 

SÃO INCOMPARÁVEIS 
OS MARAVILHOSOS 
PRODUTOS DE BELEZA 

Ri\INIIA J)A I-IUNGRIA 
H()l)A L ~ OL Y 
YILDIZIENNE 
J\1 Y S T I C 

e 

* M"CAMPOS 

D .,\ ACADEMIA CI ENTIFICA DE BEL EZA 

AVENIDA DA LIBERDADE, 35, 2." · TEL. 21866 · LISBOA 



SOCIEDADE GERAL DE COMÉRCIO, IN.D ÚSTRIA E TRANSPORTES, LDA. 

FROTA 
DA SOCIEDADE GERAL 

n/ m AFRICA OCIDENTAi, .. ... . . 
n/ m ALEXANDRE S!LV'A .. ... . . 
n / v Al.JF'ERRAREDE . . ... . . .... .. . 
n / V AM"A•RAN·TE .. .• .. . ............ . . 
n/ v COSTEIRO .. .. ... . ....... . ..... , . 
n/V COSTEIRO SEGUNDO ... .. . 
n/ m COSTEIRO TERm~mo .... . 
n/ v CUNENE ....... , . .. .... .... . ..... . 
n/V FOCA .... . .... .. ... . . .. .. ..... , ... . 
n/ v GAZ.A ............. . . . ...... ..... .. 
l\ / V INHAMBANE .. .. ... ......... .. . 
n/ v LUSO . . ..... . . ........ . .. .. .... ... . 
n/ v MAR{A AMJ';LI.~ ............. . 
n/ v M·ARIA CRISTINA .. ... , .. . . 
n / v MELLO ............. ... .... ....... . 
n/ v 'MIRANDELLA ........ . ...... .. 
ll/ \' MIRA TERRA ................. . 
ll/ \' PINHIDL ... ... .. ........... . .... . . 
n/ m SAO MACÁRIO . .. .... . .. . .. . .. 
n/ v SAUDADES . .................. .. 
n/ v SlLVA GOUVEIA ......... ... . 
n,'v zi:: MANEL ..... . ........ . 

' ' , 

Ton. 
1.561 
3.215 
2.100 

12.500 
875 
500 

J.426 
9. 600 
2.060 
7. 968 
9.GHI 

10.125 
2.956 
5.500 
6.1~8 

8.00() 
600 

5.874 
1.100 
6 .. 136 

l.31-0 
1.220 

100. 703 
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A11NISTÉH.IO DA S COLÓN IA S 

-DELEGAÇA.0 COLONIAL 
-DE IMPORTAÇOES 

1 
~ 
1 E e o M p R A s 1 

1 

Cl<r: rtDA PE l . O lJEClU"'..T0- 1. /,· l .V.I) 32.916 

1J 1 ... · 2 l 1J E 1 e 1. 11 o DE 1 9 -1- 3 

••• 

1 

1 
! RUA DA PRATA , 250 , 3. o • LISB OA '1 
1 

1 TJ:'LEFOSE 2.5928 · Tl-: LJ:'CR . IMAS: lJ F r. e o L 1 

1 

i l ,I 
-

* - ... 



CAIXA GERJ\L 
, 

DE DEPOSITOS, 
CRÉDITO E 

A 

PREVIDEN.CIA 
ESTABELECllUENTO AUTÓNOUO DO ESTADO 

Fi liais em todas as capitais de distrito. Age ncias 
e Delegações em todos os concelhos do Corüi · 
tinente e Ilhas. Tranferência por cheque sôhn' 
todos os concelhos. Transfe rênóa te legráfica, 
carta de c rédito e cobrança de letras, recibos <' 

outros t·ítulos de c rédito por inte rmédio da Hc­
partição de Transferências e Co!Jra uças, em 
Lisboa, Hua do Ouro, 47 e de todas as suas Fi­
Jiajs e Agências. Aluguer de co fres fortes em 
Lishoa, Rua do Ouro, 47, no Pôrto, Avenida dos 
Aliados e em algumas Agênc ias. Aberttu.·a de cré­
ditos caucionados por títulos. Depósitos ele Caixa 
Económica à ordem e a prazo. Empréstim os 
hipotecários a curto e a longo prazo. Emprés­
timos agrícolas e industriais pela Caixa Nacional 
de Crédito. Empréstimos sobre penhor de ouro, 
jóias e pratas pela Casa de Crédito Popular. 

Fi lia l no Porto. ( Averúda dos Aliad()s) 

1 1 FOR~I AÇÕES SÔBRE 
PRl~~ ILOS. COMIStiÕES E 
TAXAS DI:: JURO, PHES­
TA~l ..S I~ EM TÔDAS AS 

DEPEN DÊ 'CIAS. 

Filial no Pôrto. 
Cofres de aluguer. 

SllllVIÇOS ANEXOS: C.UXi\ Ni\CJOUL Dll CREDITO E C.UXA NACIONAL DE l'REVIDÊ.~CU. TELEFO~ES ( l'. O. X.) 2 6t81 A 2 6189 



O CAFÉ COLONIAL 

NO ESTORIL 

N o Armdo rio fJorq11r• rio /:,'s ­

loril, rw /1111do do ludo <'SfJll<'rdo, 

abriu !tcí tempos ,:ste f'Í1•1"/i­

=orlo cstom/,. rom i11ft>/ip.e11te 

orquÍl<'Cl11m de Cor/os Clw111-

Ú<•rs H r1111fM <' gmtio.ws derom­

ÇÔ<'S dt• limada Sep:reiros. É 

11111 con/oruírel ctaf,:-b110. espe­

rio/111e11tt• r!est inwlo ?t 1•t•1ulo do 

soborosíssimo rofr coloniol que 

C<111/<'llfls de 1 'crf111N1111e~ rio Es­

toril l'isitam dúírio111<•11te. 

U~I "'BAR .. IUODER~O PRECISA DE MUITA 
LUZ. UO~I AR E ALEGRES DECORAÇÕES 



' -



SOCIEDADE NACIONAL DE FÓSFOROS 

~dª~~~~ 
--g~:·. ··::i~ 

~ - - - - - ·- . - ...... ==-­
··- - -~e""tt7 

EM TÔDA A 

AFRICA PORTUGUESA 
- ... -· 



Al#ffWI 1• . / /.°ddat& 
,.. ~la 1 UI 
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uan ovõ ar 
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Quando • paz voltar h'·de trazer com ela multas surprêsas na 
técnica da produção dos derivados do petróleo. 

De facto, os mil e um processos novos empregados na produçlo 
•'plcla dos combustfves e lubrificantes para satisfazer as ur~entes 

necessidades da guerra leem originado Inesperadas descobertas de 
outros ·produtos com propriedades surpreendentes. 

Produtos sem Inferisse Imediato, pois não se podem apllcar 
na guerra, mas que, quando vier a paz, permitirão à Socony-Vacuum 
desempenhar ainda melhor a sua missão - que consiste em p&r ao 
dlsp&r de V. Ex.• os melhores produtos da maravilhosa indústria do 
petróleo. 

1 s o e o N Y- V A e u u M o 1 L e o M p A N y' 1 N c.1 
2013 



REDAC ÇÃO E ADMINI STR A Ç Ã O 
R . DE S. PEDRO DE ALCÃNTARA ü, t.'.l'EL. !93tt.LJSBOA 

~rfuóuesa 
o 

de !JJ.rle e 

EDIÇÃO DO SECRETARIADO DA PROPAGAN DA NACIONAL 

NUMERO 21 * J UN HO , 1944 * VO L U ME 4.º 

Três Lenda s da África Portuguesa 

AUGUSTO CUNHA Panorama Africano 

»Dansa Congo•, - desenho colorido, de 
«Curioso Pascoal Viegas» 

Algumas edições da Agência Geral das Co .. 
lóolas 

ALBANO NEVES E SOUSA Batuque 

MORAES CABRAL Sines, praia alentelana 

Portugal nas Grandes Feiras d e Se"Yllha e 
de Valência 

'A Pousada de S. Brás•de•i\lportel 

Solar Minhoto 

SUZANNE CHANTAL A casa do artista Luclen Donoat 

MANUEL DE RESENDE Praia de Mira 

FERNÃO OE LISBOA A Exposição d e Mart Dug11eulo, no S. P. N. 

Na Feira Popular de Lisboa 

MARIA JOSÉ Praia do Carvoeiro 

Três desenhos poéticos de Júlio 

ARMANDO DE AGUIAR Digressão turística à "Yolta da Pousada de 
S. Brás 

ARMANDO NARCISO J'ermas de Portugal 

CAPA: cMOTlVO AFRICANO>, AGUARELA DE ALBANO NEVES E SOUSA - DESJ!:INHOS DE ANNE YARIE J'AUSS, 
ALBANO NEVES E SOUSA, E J'OLIO - 'l'lUCROMIA: cDANSA CONGO>, DESENHO COLôRIDO DE «CURIOSO 
PASCOAL VIEGAS; DA VILA DE SANTANA, S. TOMl!'::-FOTOGRAFIAS DE: F. SANCHIS, HORA.CIO NOYAES, 

JOAO MAIRTINS. MARIO NOVAES, PROF. ROCHA BRITO E SERRANO. 

Condiçõea de aaainatnra para 6 números: Portugal (Continente, Ilhas Adjacente• e Pro•Ínciaa Ultramarina•), Eapanha 

e Braeil1 45$00-Eetranieiro: 70$00 - Distribuidor no Brasil: Livro• de Portugal, Lda. - Rua d o Onn dor, 106, Rio de 1aneiro 

Cooo e lotolitogrofios, LJlografio de Portugal e Fotogrovuro Noclonol. Ldo-Grovuros , Bertrand. Irmãos. L.do e Fotogrovuro Nocional, Ld• 

Comoosrcõo e lmoressõo, Tioogrol10 do Emorêso Nocionol de Publicidade 

PREÇO: 7$50 



, 
LENDAS DA AFRICA 

PORTUGUESA 
Do livro Literatura Africana, editado pela Agência Geral 

das Colónias; compilação, prefácio e notas por José Osório 

de Oliveira. 

LENDA DO RIO LUÍA 
(Recolhida por Henrique Augusto Dias de Carvalho) 

li 
OR entre a densa floresta do lado do nordeste vinham fugindo, acossadas por povos in· 

vasores, as tribus dos Calambas, que viviam longe, internadas nessa floresta onde nunca 

penetrara uma pessoa estranha, tendo por habitação as prodigiosas construções do sa· 

lalé, das quais os pequenos animais iam desaparecendo nas suas refeições. 

Calenga, chefe dos Calambas, rapaz ainda novo, vinha na frente e muito adiantado à sua gente; 

ficou surpreendido quando chegou à beira do rio, que até então não conhecia, supondo, naquele 
momento, perdida a sua existência, devido a feitiço dos que o perseguiam para não poder 

fugir-lhes. 

Julgando-se perdido com todos os seus, invocou os espíritos de seus avós para que o iluminassem 
como salvar-se daquele terrível obstáculo, e à t?na de água surgiu-lhe, sem que tivesse visto donde, 

seguindo com a corrente, direita a êle, uma cabaça que bateu de encontro ao ponto onde êle estava. 

Tocando-lhe com um pau que trazia na mão, para a ajeitar e poder agarrá-la, abriu-se e dela 

começou a sair um grande número de cabaças, que foram enfileirando-se ao longo da margem, 

abrindo-se, e por último apresentou-se, sentada no côncavo da interior, uma formosa rapariga, com 

os peitos muito direitos e redondos, e disse a Calenga: - Chamaste-me, aqui estou; eu sou a dona 

dêste rio, e os que nêle vivem todos me obedecem. 

- Boa ou má, respondeu Calenga, antes quero ficar sob o teu domínio com o meu povo, que em 
poder dos bárbaros que nos querem roubar: salva-nos e seremos teus escravos. 

-Eu sou Luía, e só te quero a ti para meu amante; se o teu coração pertence a alguma rapariga, 

segue com ela o seu destino; se podes dispor dêle para mim, salta e senta-te no meu colo, que os 

meus braços te defendem e ninguém te alcançará. 

- E a minha gente? 
- fila que se aproxime, respondeu Luía, e se te são fieis os que lá vêem, que te imitem, entrando 

cada um na sua cabaça, que estas nos seguirão. 
Calenga fêz o que recomendara Luía, e esta abraçando-o, a cabaça fechou-se e mergulhou, seguindo 

depois. 
Os companheiros puderam ver o que se passava, e chegando à margem, entraram nas cabaças que 

se abriam, fechando-se logo para mergulharem e seguirem a de Luía. 

Chegando os invasores ao rio, não viram as gentes que perseguiam. Suposeram que tinham sido 

levados pela corrente e, na esperança de que alguns sobrevivessem, caminharam para o sul, onde 
encontraram um afluente, que se lembraram, os mais arrojados, de passar a nado, mas num rede­

moinho aí pereceram os primeiros, que fizeram recuar os que iam imitá-los e deram a êste rio o 

nome de L11áf11a ou Lrífi (de cúfua ou cúfi: morrer, acabar); daí o nome: rio da morte, enquanto 

o outro ficou sendo o do amor ou da grafa, e os invasores retiraram. 

(Da obra : De.rerirão da Viagem à Mrmumba do Muatiânv11a, vol. IV - Lisboa, 1849) 



LENDA DO LAGO DE CAR UMBO 
(Recolhida por Castro Soromenbo) 

-~l!!!l,'RUMBO, que foi um dos grandes sobas lundas, veio para terras do Luxico porque 

teve mêdo dos quiocos. Ali não vivia ninguém. As onças tinham fome e as hienas cho­

ravam noite e dia. :Ele chegou com a sua gente e fêz a senzala no regaço das monta­

nhas, cavou a terra nas margens dos rios e ergueu 111ah.1111ba.r ao longo dos caminhos. 
E nunca mais pensou cm guerras. As lanças deixaram de ser envenenadas e enferrujaram ao canto 
das cabanas. 

A vida era alegre. Tôdas as noites se ouvia a voz do batuque. Não se encontravam cabaças sem 
vinho de palmeira. E as mulheres davam-se, a tôda a hora, ao amor. 

Mas um dia, dia que se fêz noite sem fim, os quiocos cravaram lanças nas margens do Luxico e 
gritaram a sua lei de guerra ao soba Carumbo. 

O grito foi ouvido em todos os lares. As mulheres choraram, agarradas aos ~ilbos. E os homens 

afiaram as lanças, de novo envenenadas pêlos feiticeiros, e correram para o terreiro. Só o soba não 

saiu da cubata. 
E a noite foi mais negra na terra e na alma dos lundas. 

Na chota, a fogueira agonizou. Os lundas olharam para as brasas mortas e sentiram que alguma 

coisa de grave acontecera, porque o fogo da chota é luzeiro que só se extingue para assinalar que 
a senzala deixou de viver, ou que aquela terra foi abandonada e o homem a ela não deve voltar . 

. . . E o velho Cajango, conselheiro do soba, falou dentro da noite, aconselhando o povo a entregar 

seus bens aos quiocos porque, de pronto, êles iriam por outros caminhos. 

Carumbo não queria a guerra e os quiocos não cobiçavam as suas terras. 

- Os quiocos têm fome e querem mulheres. O soba manda entregar tudo que êles pedlrem, porque 

não fará a guerra. Ele ama o povo e não dá o seu sangue para êles beberem. 

A voz sumiu-se na noite e acordou o ódio dos lundas aos quiocos. 
Gritos cruzaram-se de cabana para cabana, injuriando o soba e os quiocos. Archotes iluminaram os 

caminhos. E o povo levantou-se ao grito de revolta. A golpes de catana, foram mortos os velhos 

conselheiros. Só Cajango desapareceu na noite e no tumulto, levado pela mão do soba Carumbo. 

Bateu-se a floresta e f êz-se da terra um braseiro, mas nem as suas sombras foram enxergadas. 

Durante dias, a terra tremeu sob os pés de lundas e quiocos. As bôcas sangravam pelos lábios 

mordidos com raiva. Mas, por fim, os pés dos lundas, queimados pela terra em brasa, quedaram-se 
aote a fuga do inimigo. Só o seu ódio os perseguiu. 

Tempo depois, já a guerra com os quiocos andava nas canções dos batuques, apareceu, amparado 

a um bordão, morto de fome, os olhos queimados de saüdade e de remorsos, o soba Carumbo. 

Abeirou-se da senzala, e tão desfigurado vinha que ninguém o reconheceu. Mas quando lhe ouvi­
ram a voz a mendigar uma casca de mandioca, um grito de espanto e de indignação se levantou na 

senzala. E o soba fugiu. 

Os feiticeiros correram a queimar fôlhas olorantes para purificar o lugar pisado pelo traidor. 

Noite alta, uma mulher, que fôra escrava de Carumbo, abandonou a aldeia, guinda ajoujada de 

mandioca e milho à cabeça, e meteu-se pela floresta das montanhas, levando nos lábios o nome do 
seu antigo senhor. 

Tempos depois, o soba tornou à senzala. Logo que o seu vulto, curvado como um velhinho, as 
mãos descarnadas mal segurando o bordão, assomou à entrada da aldeia, os homens correram 

para o espancar mas, de súbito, quedaram-se em frente do soba. Carumbo acabava de atirar para 
longe com o pau, endireitou o corpo e, num gesto arrogante, fitou a multidão. Ninguém se moveu. 

O espanto füera parar tôda a gente. No meio de silêncio profundo, o soba cobriu de maldição 



o povo que escorraçava um velho que sõmente lhe viera pedir de comer. Mal acabou de falar, 

Carumbo caiu de bôrco. E o céu abriu-se lançando ondas de fogo e de água sôbre a aldeia. 

Não se sabe quanto tempo durou a tempestade. Mas quando o sol varreu a terra, e sôbre a montanha 
surgiram o velho Cajango e a escrava que fôra à procura do soba, um lago azul, que a vista não 

abarca, cobria a terra onde Carumbo reinou. Em redor, nem vivalma. 

A mulher caíu por terra, enrodilhou-se, trémula e atónita, e começou a soluçar. E o velho gritava 

pela mulher, pelo filho e pelo cão. Depois, o silêncio voltou à terra desolada. E a mulher viu o 

Cajango descer a montanha, a rir às gargalhadas, os ouvidos cheios de vozes da gente que, sob as 

águas, vive em eterno castigo, e entrar no lago enfeitiçado pelos deuses e sagrado pelo sacrifício 

dos homens ... 
(Do livro: Rajadas e outras histórias- Lisboa, 1943) 

O TÊTEULE.MBO 
(Recolhida por Belo Marques) 

ff!!!~g1QUELA lagoa estendia-se pela floresta, docemente, como uma faixa cromada e divinamente 

bela. 
Em noites de lua grande, quando o Penhana, poeta, abandonava, naquela quadra de 

sonho, o seu airoso pangaio à imperceptível corrente, cantando melopeias virgens como 

o segrêdo das flores, era quási sempre surpreendido pelas estranhas palavras das margens som­

brias e magestosas daquele campo sem fim. 

«Que buscas tu, Mufana? O amor desconhecido que ciranda nas vagas e que se há-de esconder, lá 

longe, por entre o bailado das sombras? Acautela-te, Mufana! lá no fundo, quási ao pé do céu, 

canta o Têteulembo a infinita canção das almas destemidas e mata os homens dentro das suas asas 

de ferro. Não queiras escutar o Têteulembo, que encanta muito mas adormece os sentidos. Nunca 

ninguém viu voltar aquêles que para lá partiram. Cautela, Mufana, que os sonhos são como os 

frutos que se desfazem na bôca». 
Têteulembo.. . Têteulembo ... 

Mas, um dia, houve um Sfanhana, garôto destemido e filho de régulo, que resolveu, pela fôrça do ' 

seu canto, dominar êsse abutre rubicundo. E partiu ... 

Partiu, confiado na vitória e na virtude da sua arte. Viram-no partir as duas margens floridas da 

lagoa, que, assombradas pela audácia, impunham silêncio ao coração da selva. Pararam lentamente, 

ao longe, as falas nostálgicas das Ngombas, num intermitente soluçar de um estertor profundo. 

«Têteulembo Têteulembo ... Escuta como eu canto; quero ver se as tuas asas voam mais do que as 
minhas. Não tenho mêdó de ti, Têteulembo ... Têteulembo ... » 

E o Sfanhana lá ia com uma estrêla em cada olhar, que iluminava o rasto dorido daquelas submis­

sas águas. A alma do Sfanhana, redonda como um mundo, rolou para as solidões da lagoa. 

Ao outro dia, tôda a gente da aldeia acordou mais cedo, ao canto cristalino do Sfanhana, que 

vinha radiante, pela lagoa, com as penas do Têteulembo na cabeça e, no fundo do pangaio, o 

Têteulembo vencido. 

Desde então, não mais a noiva ficou sem noivo, e as penas douradas do abutre assistem trémulas à 
consumação do amor ... 

Em noites de lua grande, quem viaja pelo interior da floresta africana, há-de ouvir, com freqü~n­

cia, o canto de um abutre muito parecido com a coruja, mas de dimensões enormes, que canta na 

sombra: «Têteulembo ... Têteulembo ... » Os seus olhos amarelos e redondos, olham desconfiados 

quem passa e, levantando vôo para poiso mais distante e sombrio, vai cantando lugubremente: «Tê­
teulembo ... Têteulembo... Tête ... Tê ... ». 

(Do livro: MJÍSica Negra-E!t11dos do Folclore Tonga. -Lisboa, 1943). 



PANORAMA 
AFRICANO 
POR AUGUSTO CUNHA 

PANORAl11lA, desde os primeiros 

mímeros, tem pôsto em relêvo, em 

diversos artigos, algmnas das mais 

valiosaJ parcelas do Império Colonial 

Português. O prerenle número, orga­

nizado· com a colaboração da Agência 

Geral das Coló11ias1 comtiltti o inicio 

de mais larga reportagem e da mere­

cida atenção q11e no f 11t11ro lhes vai 

dedicar. 

O q11e boje se dá em 11isiuJ rápida e 

s11perficia/ é, por arsim dizer, o introi­

to, o pr6logo, o primeiro passo de 11111a 

larga série em que será focado 11os 

mais i11tereua111es as pecros e penpec­

tivaJ todo êJJe 'llttJlo mundo 11/tra· 

marino port11g11ê11 i11e1gotá-vel de va­

lores e promessas de tão' grande im­

portâ11cia ntttional. 

PORTUGAL, turista infatigável, há muitos séculos que percorre o mundo. 
Na ânsia sempre insatisfeita de novos horizontes começou desde muito novo a v1aiar. 
As ondas tentadoras que sempre afagaram amorosrunente as pequenas praias do seu primi­

tivo be1:1ço, embaladoras de grandes sonhos, desde os seus prUneiros passos o procuraram con­
voncer a deixar-se levar por elas, carinhosamente, até às mais distantes paragens , aos mais 
afastados lugares. 

E êle, munido do seu bom gôsto, dos seus olhos sequiosos de beleza e do seu espírito de 
aventura, começou bom cedo a sua maravilhos:i peregrinação. 

Convencido do grande serviço que prestava à humanidade, foi sulcando os mares, estu· 
dando os caminhos e as rotas, percorrendo os continentes, desvendando todos os mistérios. 



\ f'l'bt'a ~ 111 \r..i1·a 11·111 cnranloo" f'l'rii:•" 'I"" "' 11111t11lorc:~ cl11·u1w11- 1l•'·tt' dc,..p11rrn 
não 1·011hcfJ·111 - 111:1- d1·via111 1·01tltl't·1•r ••• 

descobrindo tôdas as terras e regiões desconheci das, para poder apresenrnr e oferecer por fi.m 
ao mundo um grandioso e rico '1110struário de possibilidades e de valores. 

De tão desinteressado e inestimável scn iço, de tiÍO valiosa oferta, ac guardou apenas para 

s1 uma pequena parte. 
Como pré.a1io dos grandes esforços. canseiras. heroísmos e sacrifícios dos seus marinheiros 

e so!dados, de rndos os mission~rios e pior:ciros d:i grande cruzada secular da sua expansão no 

mundo, achou suficiente a conkiência do dever cu.rnprido na obra da civilização. 
Percorrendo o mundo por elevados fins espirituais, aliados a um imperativo nato de curio­

sidade e de aventura , sem a menor sombra de baixo imcrêsse material ou de cgo[smo, teve 

sempl'e, como princip::d com pensação dos seus trab:tlhos. o prazer raro, a grande satisfação, a 
alegria, a rôdas superior, de conhecer no-vos horizontes e novas terras, de marcar no mundo 
novos caminhos e novos rumos. de conhecer novas raças e novos climas , de ver surgir perante 

os seus olhos maravilhados os mais aliciantes e insuspeitados panoramas de novos rios, golfos 
e b1Ías, desertos sem fim. e deasas florestas impenetráveis, outros povos e ou tros costumes, 
novos mares, novas ilhas e continemes. novos nwndos. 

~sse turista infac:ig:lvel. êsse incansável viajante criador e esbanjador de impérios, foi assim 

a tôda a parte e a muitos lugares primeiro do que ninguém. 
Na grande viagem secular do progresso e da civil ização foi o primeiro a chegar a muitos 

portos, deu a conhecer e ensinou muitos caminhos: conseguiu atingir as mais distantes e desco· 
nhccidas latitudes. descobriu e preparou novas regiões criando os mais dilat:idos horizontes à 
expansão dos outros povos. 

Percorreu a terra em tôdas as direcções ; foi até aos confins do oriente, devassou tôda a A sia 
e a Oceânia , deu a coahecer a Am~ric'.l. fêz surgir dos oceanos muitas ilhas e :irquipélagos, con-
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A caça em iÍ. írir·a, que até agora tem sido apenas urn grande rnlor econ6111ico, 
poderá vü· a ser, illgum difl , um grande valor t urístico? - Em bai.\'.o : Um curioso 

tipo de mulher 111ahurnbc. 

tornou o contiinente .Africano, deu a 
volta ao mundo por caminhos· marítimos 
até então desconhecidos, transmitiu e en­

sinou a outros povos a sua fé e a sua lín­
gua, am tôdas as populações fêz nascer 
amizades de profundas raízes, cimentadas 
pela sua bondade e pelo seu afecto. 

De todo êsse mundo que descobriu 
e percorreu, de oriente a ocidente, das no­
vas terras ignoradas, como das civilizações 
milenárias que trouxe ao conhecimento 
dos povos, êle conserva ainda valiosos res­
tos do muito que possuíu, a atestarem a 
extraordinária grandeza do seu esfôrço na 
obra da civilização. 

A documentar as predilecções do seu 
espírito de artista e o seu bom gôsto re­
quintado, possui espalhados por mares e 
continentes os unais belos trechos de pai'sa-
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Ü 1wgro ,~ um criudor <11· ritn1os. Também 

11 <' te tnpíllalo, c·omo 1{ •«1hido, inlluíu na mú­

sica t• na ron•f!rafiu clo11 110-..,os dias * :\estas 

foto" H~Clll-'lt' cloi~ 1tpo" clift•rcntes de instru­

menu-.10'- : - l m toc:ulor rl1iuaiauaia e um 

c·o11torc1oni ... 111 tot'utlor 1lt• l(lli!-11angc * O es­

tranho pcnteuclo-chu111{11 ele uma mulher fula , 

-fula l ré)!itio tio U111~ . \qui. já não sabemos 

atl- tllll' ponto a coquctterie das negras 

tertí influído 11118 motlus <ln!:! 111 ul heres brancas. 



Trecho muii•) coracH: rÍ~Lico de uma roça de· . Tomé 

gem, as mais floridas e encantadoras regiões, ilhas verdejantes a dcs:ibrocharem do azul dos 
oceanos, picós altaneiros de ciclópicas montanhas a permitirem a visão grandiosa dos mais vastos 
horizontes , as miragens tentadoras de desertos sem fim , rios caudalosos, dilatadas p~ias dos mais 
diversos climas, grandes florestas, campos fertilíssimos, minas inexgotáveis, as mais deslumbran­
tes maravilhas que a natureza generosamente oferece ao homem sôbre a cerra. 

fle cem assim desdobrado sôbre o mundo o mais variado e colorido mapa de turismo que 
seria possível conceber. 

Os mais diversos gostos, as mais requintadas exigências, a mais insaéiável curiosidade do 
viajante sempre sequioso de novos aspectos; de novas pa"isagens , dos melhores cenários de helez:i, 
podem ser satisfeitos nesse maravilhoso mapa , nesse rico mostruário de valores. 

fie possui os melhores climas, os mais belos jardins, as mais prodigiosas e exuberantes cria­
ções do reino vegetal , a mais variada fauna :i povoar as suas · densas florestas , o atractivo das mais 
diversas raças com todo o sortilégio impressionante dos seus costumes e dos seus mistérios. 

D êsse resto de valores que lhe ficou, pequem amostra de um pasado de grandeza, reduzido 
pr6mio de uim grande esfôrço, avultam como pedaços mais ricos e valiosos, os que no continente 
Africano são grandes parcelas do Mundo Português. 

Bsse vasto mundo africano; cheio de possibilidades e de promessas, constitui só por si o 
campo inesgor..1vel para a maior expansão de turi.wno de um país. 

Tudo o que pode interessar um viajante ansioso de novidades e de ineditismo, desejoso de 
descobrir o que mais possa impressionar os seus olhos ávidos de ignorados e desconhecidos pano­
r:imas, de conhecer outros costumes e outros lugares. de sentir as mais fortes emoções , tem no 
continente negro um rico manancial de sensações e de atractivos. 

(ConJin11a na pág. II) 
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N fio foi uma criança quem 1Lese11 lwu e colori 11 esl e <111odro, de inrl iswl ível inl cresse el11ográ fico 
e arl[stico, tanlo peLo rip;or docume1110/ roma pela grncioúdade e pure::.o do seu e prúnili11iS11w >; foi 
wn artista de S. Tomé, <;ue se apelida rle "º curioso Pascoal Viep:aS». A tricro111ia. aqui reproduzida 
faz parte de uma <:olecçii.o <fUe pertence ao /Jr. Carlos Sa111wiio e representa a dança denominada 
.- Dança Con{!,·o >, 110 r;uol coda perso11o{!;·e111 e grupo cLe rom11arsas tem nomes próprios e e.1:erce11t 

funções especiais, de carácter simbólico. 



ARTE NEGRA. - ~: prinripalrneml' 

no 1·-1·uhura l'lll 111111ll•tr11 11u1· '" urtt•ta· m:-

1:tr••• 111unift··111111 u •t·u 111l~m11. fn111a-ia e 

·1·111ulo tl1•ror11t1\'t• Tuo furtt·· ·iio c~-a-

1ptn lid:11k·. qut• 1'111·j:ar1t111 11 1111 pri r11ir 111 11 

(•1tr1h1) ··-pc!'iu l li dt·lt •t'lftltrltd rt• o'O f' l'C ll (CS 
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Um magnífico ~espécime de escultura de negros. 

Indígena acocorada. - Ilhas Bijagós - Guiné 



•· Jelo DI! CHT•e 

............... _, ..... -..... 
--~-·,_ 

1 
"'' ....... t-11\l ••• • "~"\• .. 

1 ....... , . 

\•EJtDADFIM t'iFOfl~ÇÃO 
DAS TF.RR•S 1)0 PRESTE 

JOÃO 
DA::i /<.:DIAS 

,...,., .. ~ ru 'óQICO ALV_..,. 

,.,,,.__._...._,,,,,.. 

A OBRA EDITORIAL 
DA AGÊNCIA GE­
RAL DAS COLÓNIAS 

As realizações levadas a e/ eito 
pelaApincia Geral das Colónias, 
no sentido de d1/unrür e escla­
recer, em wdos os seus aspectos, 
a g rande obra colonial portu­
g uesa, consútuem um con:iunto 
de iniciativas altameate oalioso, 
que Julio Cayolla brilhante­
mente tem. diri~ido. 

Entre tâo Pastas realizações, des­
taca-se o aclividade editorial da-
quele Oro·anismo oue pelo alto 

ti 'J.. ' . 

1>alor dos livros pubücados e 
owtéria neles tratada é, sem 
contestação, uma das mais im­
portantes contriúui'ções contem,­
porcineas para a f on nação da 
cultura pvrtugllesa. 
Reedições de obras há muito es­
gotcuias, publicnçào de orig;inais 
que se nwntinham inéditos nos 
a rqui11os de documentação e 
iconografia histórica q11ási des­
conhecidas, relinião ele escritos 
dispersos e trabalhos rie histo­
riografia de individualidades de 
prestígio na mentalidade con­
temporânea, - são valiosos ele­
mentos, hoje ucess f< 1eis e seguros, 
para o 'estudo da história dos 
descobrànenlos, conquista e colo­
nização portuguesa. 
Nii.o é possível falar das edições 
da Ag·ência Geral das Colónias, 
sem fazer uma 1nerecida refe­
rencia a Luís de Montalvo1~ que 
à apresentaçrl.o g ráfica dos vo­
lumes dedica o seu fino espírito 
de artista. 



BATUQUE 
TEXTO E DESENHOS DE ALBANO NEVES E SOUSA 

DÊ re eente, a 11m sinal dado, os «Cachiequi>> en­
chem a noite de gritos estridentes, enquamo aJ <<.Úcuan> e «goman> com as suas vozes graves, 
marcam o compasso tresloucado do batuque. 
Formam em círculo os gmpos dos bailarinos, as mulheres no meio, os homens em volta-to­
dos batendo palmas na mesma cadência atordoadora dos tambores. Um dos tocadores afrouxa 
o percutir enérgico da sua «goma>> para lançar um verso: <<Mueneputu à taté ienu .. . » 

Todo o côro o repete como um eco, num perfeito conjunto de vozes. 
Do grupo das 11111lheres vem saindo a primeira dançarina. 
E Lt.1mina, a filha do «sectJlo» da terra, negra e maneirinha como fruto da «ucha» mal ma­
duro. Veste panos azuis, e na cabeça traz um lenço muito branco. Mrmso e manso, como que 



escorregando, vem até ao meio da roda, até ao pé do fogo da fog11eira grande, que lhe tinge 
de tom rubros os panos anilados. Os ombros e os quadris movem-se s11avemente1 em movi­
mentos sinuosos e felinos; pouco a pouco foram afrouxando, e ela f ico11-se tremendo tôda, 
como palmeira batida pelo vento, os lábios entreabertos em ânsia, o corpo vergado para trás, 
até qz1e num geito rápido e nervoso arranca nm dos panos que ma apertados sôbre o seio. 
Correspondendo a mn crescendo dos tocadores, parece, ela tôda, um turbilhão. O pano, rodo­
piando no ar, numa cadência de vertigem, forma como que uma auréola em volta da moça. 
Às vezes parece cair vazio, como vela sem vento, outras adeja no ar como asa de gigantesca 
borboleta, enquanto os pés da bailarina, telintando anilhas de cobre, levantam, do terreiro 
batido, ténues nuvens de poeira vermelha. 
O ritmo da rmisica foi afrouxando e Lumina, exatt.rta, o pano arrastando pelo chão como 
penas de pássaro morto, bateu o pé em frente de 011tra dançarina. Dançou aquela e dança-
1'am muitas mais, mas nenhuma como l tJmina, a j ilha do seculo dr1 tet'fa ... 
Foi-se fazendo noite velha. 
Uma ilia muito branca foi nascendo, recortando, de encontro ao cé11 claro os imbondeiros tor­
cidos e angmtiados como espéctros. As fogrteira.r fora~-se fazendo bmxoieantes como Lumes 
de borralho, excepto a tJo meio da roda onde os troncos abrasados ardiam ainda com violência. 
~fulheres trouxeram cabaças de «cachipembe» e «ganzaS>> de «mam/ O» que começaram a pas­
sar de bôca em bôca, a dar nova alma aos dançarinos e cantores. Os corpos reluzem de óleo e 
mor, mas ninguém descama na febre do batnque. Ainda não dançou Lttf ina, a filha do soba 
Q11ibobo. Eia veio de longe, de Mumbondo, para dançar neste ba111que. 
Quando Luf ina entro1J na roda, tôda a gente virou doida; os rapazes assobiaram de alegria e 
as raparigas novas, mordidas de i7Jveja, até se esqueceram de acompanhar o côro. 
Q11ando ela aparece nos batuques, os homem .r6 têm olhos para o seu corpo, porque1 q11ando 
dança, o seu corpo é como fogo vivo. 
Os velhos, que viram os anos passar sôbre as suas cabeças, confessam maravilhados, que nunca 
toparam mtJlher que dançasse como ela. 
Mrtlher como Ltlf ina, vale «boi soba>> na terra do Libolo. 



Pequent1; e delgada como a faca que se tráz à cinta, o seu corpo é suave como o canto do «gundo 
andala», e o seu talhe mais airoso que a palmeira demdém. 
Trás, como único vestuário, uma pequena tanga vermelha enfeitada de missanga; nos pulsos 
.e nos tornozelos, anilhas de cobre polido e trabalhado brilham à luz das fogueiras. Aos lados 
da cintura tilintam campainhas, e ao pescoço_ tráz uma infinidade de colares de zimbo e de 
contas, a condizer com os enfeites do penteado armado em fios metálicos. . 
V em tôda untada de tacula e de 6leo, reluzente como uma estatueta de bronze vermelho. 
Os «cachiequi» entoaram a parte cantante de um ritmo diferente, e um caçador de nomeada, 
matador de onça, entoou em sua honra uma canção que o côro repetiu entusiasmado. 
Lufina, calma e indiferente, veio andando devagarinho, em pasfinhos curtos e estudados, até 
junto da fogueira; em seguida principiou a encolher-se tôda e acabou por ficar aninhada ao 
pé do fogo como um cão ao borralho. 
De pois começou a estender os braços, retorcendo-os em movimentos ondulantes e lestamente 
for-se endireitando sempre, com os membros nos mesmos movimentos estranhos. O corpo, ilu­
minado de perto pelo f i/go, parecia por vezes, identificar-se e, -pela côr violenta que· a sua luz 
lhe tmprestava, confundir-se quási, com a chama. Em movimentos ágeis como os do bambi 
do mato rodopiavam loucamente sôbre si meJmd, como um pião, de braços ao alto, os lábios 
entreabertos, mostrando os dentes brancos e afiados com um fogo eleétrizante a. brilhar nos 
seus grandes olhos negros, se"?i-cerrados ... 

{Con1i,,11a "ª pág. IV J 



SINES, PRAIA ALENTEJANA 

por 011oraes @abra/ 

MAO amiga levou-no1, em 1938, a Sines. IA q11elmÁDÍo1 .els anos depois dls9<>. Entretanto, atraveseAmos o Atlllntlco, vimos multRs praias, 

algulll!'S de lndlscutlvel beleza, outras bastante exóticas, vArlas mulHsslmo cosmopolitas, mas nenhuma como Sines. 

Sines e a Costa Nova monopolizam a nossa prcterêncla. AUAs, tão repleto de praias magnificas é êste ninho pMerno que, decerto, haverá. quem 

lbe1 oponha outrft41 .qualsquer - a Arrábida, Espinho ou a Erleelra. 

Não rarantlu Teixeira Gomes que as lendArlas .praias, cantadR& pelos clássicos mecUterrl\nJcos, se situavam em Portugal em ve1 de na 01'6-

cla f Por Isso, temos beira-mar fér til p&ra eecolher e delnr tMa a gente contente. 

Sines 1\ o paralso de multo bont lisboeta. Mas é~, principalmente dos alentejanos, que a li aeorrem, no último mês do verão e no outono, 

com lnterêsse, entusiasmo e pontualJdade qoe nunca esmorecem, ante• se revigoram. 

i:, para. ê1es, llk>ca de outro género, onde vão encher os olho• ele uma J>ai8agem enebrlante - mar de azul extraordinário; areia branca, 

flnlsslma, que iwet.ece palpar, filtra r por entre os dedos, pisar; sol doirado, aearlclante; oou puro e diáfano - e esquecer os longos d·las de 

canlcula, portas e Jl\nelas fechadas, copo de Agua. trAs copo de água, numA monotonia. de chumbo e num slll!nclo tão completo que pa-rece,rla 

ter a vldl\ fugido daquelas paragens, não fõra a sente do campe rompê.lo, a.zl\faml\da., no vaivém quotidiano. 

O alentejano comprl\z-se em <oquebrar» a vista contra os rocbedos de Sines, cansado de a along"'1' através da planlcle sem fim, e'sse seu eterno 

horizonte de terra e oou, céu e t.erra, Que, na. dlstãncla, parecem fundir-se num sutil e lntermlnàvel amplexo. 

fl um prazer ouvi-lo teeer elogios, sem conto, ao adorllvcl Valo Pincel, onde também tomos, certa tar<le, petiscar à sombra de acolbeclor 

pJnbelral. 

Sombra.! Palavra que, para o alentejano, tem algo de mllglco. Não p ossufsse o Vale Ptneel outros encantos mas s6, apenas s6, sombra - e 

1el'la o suficiente. 

Poder movimentar-se sob aqueles frondosos plnbelxos sem sol, escalclante, a lncomodárlo; Poder dormltl\r, ao ar livre, sem que, para Isso, 

se veja. obrigado a encl\fuar-so entre Quatro paredes; !>Ode•. en.llm, lanoar-se pela. colina. abaixo e Ir à J>rala molhar os pés, banha.r.se, se 

quJeer, e comer , sem mais aquelas, umo. ou duas dúzias de mariscos - els o que torna o alentejano apaixonado do Vale Pincel, êsse encanta­

dor trecho de S1t1es I 

Terra de clima AgTrulablllsslmo, estância de repouso Já consl\grada, Sines tem na pesca uma. das suns aetivldades 1>rlnclpals pois que u 

outras são a. 1a.voura e a. cortlcn.. O mar, ali, ê reneroso, tão generoso que, umo. manh!I, fomos de bim1uJto para defronte da praia. e 

pescâmos, n6s, leigos e desa.jeito.dos, de~enas de pequenos peixes qu.e de,·ori.mos, <!&POIS, numa frltadl\ a capricho, regada com êsse t>om vinho 

português que 6 bêncll.o dos deuses e uma das nossas rrande$ saudades quando anda.moa IA por fora. 

As casas de Sines, mu.lto brancas, ~uJto limpas, a pepul~ão, nabalb.adora, com o nr vivo e decidido dos nados Junt!o no mar, 11.lU h.â.bltos 

repletos de tlplco - tudo tnbrlca ambiente 9'mpátlco e IJlolvlclAvel. 

E aquêle homenzinho qllll, tMas as tardes, percorre a vila, ll·nunclando, em voz alta, à l.all\ de arauto, que variedades de carne tem o talho 

para vender no dia seruJnte e os preços por que haveremos de pagá..la1T 

(Co11tinua na pág. VI) 
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KA.S GBAKDES 
E DE 

FEIRAS DE 
V A.L1lKOI.& 

SEVILHA. 

N A grande Feira Anual de Sevilha, em Abril, . houve êste ano um atractivo especial, cujo interêsse 
foi pôsto em relêvo pela Imprensa espanhola: A «Caseta» de Portugal, sintese brilhante, embora 
modesta, da nossa terra, da nossa vida e dos nossos costumes - instalada na principal avenida 

dêsse famoso certame, que é, ao mesmo tempo, um espectáculo maravilhoso de côr, animação e pitoresco. 
A <<Caseta» apresentou-se, no exterior, com a simples e serêna arquitectura da casa rústica 

portuguesa: beiral, janela de caixilhos sóbrios e varanda de ferro forjado. No interior, o clássico 
ambiente das nossas casas provinciais, mas com um recheio constituído pelas mais típicas espécies 
regionais das indústrias e artes populares: - mantas e bilhas alentejanas, bonecos de Barcelos e de 
Estremoz, etc., etc. 

Entretanto, ·atraia a curiosidade <le muitos milhares de visitantes a Exposição de Arte Popular 

Port'lfguesa, instalada no edifício do nosso Consulado, na mesma cidade. Também os periódicos 

FOTO DE F. SANCH'.l:B 



espanhois reflectiram a agradável 
impressão que causou no público 
êste empreendimento levado a efeito 
pelo Secretariado da Propaganda 
Nacional, e relevaram o seu me­
ritório alcance: divulgar em Es­
panhà alguns dos nosso elementos 
culturai'S mais significativos e, con­

seqüentemente, contribuir de modo 
activo e eficaz para o estreitamento 
das relações espirituais e af ectivas 
entre os dois países vizinhos. 

A Exposição de Arte Popular 
Portuguesa repetiu-se, algum tempo 
depois e com o mesmo êxito, na 
cidade de Valência, durante a.· tra­
dicional Feira de Amostras ali reali­
zada. 

Dois llJ/JUIOI ª" • e li I e Ili. ª' Pom1glll 
.,, gr1111J, Prir11 AA11al 1ü Sevilha. - Na pJp11:1 
11111'rior: Um ting11/o d11 Exposifáo J, .Art1 

Port11g11e1.J1 '"' V.zlênâ11. Duor11{6rs d1 Tom. 

FOTOS 011 Bl!lRRANO 



POUSADA DE s. BRÁ S·DE·ALP OR T EL 

T EM;S s.empre registado nesta 

revista os as.pectos mais interessantes 

das pousadais, à medida que elas se 

vão inaugure1rulo. Hoje cabe a vez à 

de S. Brás-de-A.lportel, junto à es­

trada .nacional Faro-Lisboa, a 18 qui­

lómetros da capital do Algarve - a 

última que ~urgiu na pa"isagem por­

tuguesa, convid-0ndo os turistas que 

vis.item o sul do país a unta ~tadia 

repousante, saüdável e aprazívél, 

num ambiente de pitoresco e hospi­

talidade. regionais. 

Já no número anterior dissemos 

que êste novo padrã-0 turístico ergui­

do pelo S. P. N. é obra arquitectó­

nica de Jacobety Rosa; que os. seus 

interiores ( d'Os quais repr-0duzimos 

agora alguns pormenores) foram de­

corados por V era Leroy, coadjuva® 

pela pintora Anne M'arie Tauss. e 

subfi,nhámos, então, que tanto a ar-

quitectura do edifício como o seu 

mobiliário e ornamentação foram 

concebidos de harmonia com a pai­

sagem, o clima e os caracteres plás­

ticos dominantes da província a que 

se destinavam. 

À cêrca dêsse enquadramento - e 

de outras coisas que se verão - pu­

blicamos, no Boletim do presente nú­

mero, um artigo do jornalista Ar­

mando de Aguiar, ilustrado por 

Anne M~rie Jauss, para o qual re­

metemos a curiosidade do leitor. 

FOTCS JOÃO MARTINS 



~' ;o/am portuguese;, pr;nci­

palmente os do Norte, representam - como já subli­

nhámos, em tempos, nesta revista - uma das mais 

tipreciáveis curiosidades artísticas do País. ti, na ver­

dade, inconfundível o carácter da maioritJ dêsses 

edifícios armoriados dos séculos XVII e XVIII, quási 

todos belos e atraentes, tanto pelo gracioso equilíbrio 

das linhas tirquitectÓnicas, como pela função orna­

mental que desempenham na pa'isagem. 

Está neste caso o Paço de Lanhezes, situado a 

14 quilómetros de Viana-do-Castelo, na estrada que 

passa por Ponte-de-Lima e Arcos-de-Vai-de-Vez, 

dominando 1-tm. elos mais típicos trechos da pitoresca 

região. 

De sólida constriição setecentista, êste solar mi­

nhoto - recheado de interessantes peças de arte -

pertenceu, de início, a Dona Maria Francisca de 

Abreu Pereira Cirne Peixoto, e é hoje propriedade 

do seu descendente D. Lourenço Vaz de Almada, 

actual Conde de Almada. 

UM SOLAR MINHOTO 
PA(;O DE LANHEZES 



A CA SA DO ARTISTA LU CIEN DONNAT 
por S l 7 Z A 1V N E C f1 ANTA L 

\ 1 
1 

. .--
N AS noJtcs de lua o claustro está 
encharcado de :izul. Sôbre as lajes 
onde o tempo apaga inscrições lat111as 
- últtma oração das freiras que ali 
dormem há sécu los - destaca-se a som­
bra dos pilares, opaca, na gual, por ve­
zes, se enreda, aligeirando-:t, outra 
sombra, dansante esta, de uma roseira 
louca, enquanto o silêncio monástico é 
atravessado por um chôro de criança, 
um grito, uni,a porta gue bate. Porque 
o claro claustro é florido e está habita­
do, e cheio de relemos quotidianos de 
sopa e de lavagens de roupa, e rem essa 
escranh:t e profunda serenidade viva que 
só q uási se encontra em cercos recantos 
de Lisboa, como êste: nenhum ruído 
da rua, mas nenhum «silêncio de mor­
te»; o recolhimento, mas não a solidão. 
A escadaria, de degr:ws gastos, sobe em 
ziguezague por entre as caiadas pare­
des brancas. Uma porta abre-se aí, ver­
melha. Nenhum nome; campainha 
tambéo1 não há . Só vem aqui quem é 
esperado, benvindo. Aq ui abre-se urn 
refúgio. 

Lucien Donn:it esrá n:i moda. T em, 
desde há dois anos, o que em Paris se 
chama a côte d'amoMr. Há artistas que 
só trazem os vestidos que acusam o seu 
estilo; esta peça só pode ser montada 
por êle, confiam-lhe a decoração de uma 
«vila)) no Estoril ou de um palácio res­
taurado, ilustra um conto de fadas pata 
meninos bonicos, engnanto lhe pedem, 
inesperadamente, um:t canção ou uma 
idéia para um bailado. Os ciümentos 
ou os preguiçosos poderão dizer: 
«tste rap:n dispers:i-se ... >> . Pode-se 
ter na algibeira dez «crogu isll, vinte 
projectos na cabeç:i e ainda um ar de 
música que siranda de um lado para o 
O!.Jtro, e, entretanto, não faltar a un1 

Como se faz <le um arrliinaclo t•e feitó1·io 
J e .mooges uma cas1• magnífica de habi­

tação e ele t rabalho. 
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V e ja-se c om o se 
equili bnun admi-
1·àvc] Jncnte, 11 c s .. 

t·es r ecantos el e: in­
t e rio1·, o sentido 
artís tic o e o sen ti­
m e nto de co 11fô1·to 

concêrto ou a uma expos1çao, e contin11ar comba­
tivo, entusiasta, vibrando com o fôgo sagrado da 
juvemude e do talento. Há utn segrêdo. Ameu 
retomava fôrça quando toc:tva a terra. Lucie11 
Donnat trabalha no seu «atelier» . 

Ter por ofício, durante anos intensamente vi­
vidos, procurar os mais belos objectos nos anti­
g uários de prestÍgio ou nas feiras ela província, 
permite bzer preciosa colheira. Como a ave, 
pacientemente, enche o seu ninho, também Lu­
cien Donnat trouxe para o seu «atcliern um esta­
nho ou uma seda antiga, um tapête ou um 
canclebbro. Mas, enquanto gue o pássaro se dei­
x;1 maravilhar pelo gue brilha, êle sabe escolher. 

Hàbilmente. Carinhosamente. Pormenores nos 
g uais ninguém teria pensado e gue cnc:inwm to­
dos. Uma audácia espantosa, fundid:1 na mais 
perfeit:i harmonia . E g uando, peb primeira vez, 
se entr:t neste «atelienl, começa-se por se sentir, 
envolvente, uma atmosfera de serena beleza, tal­
vez um tudo nada gra,·e, e da gual só sobressai a 
densidade, o eg uilíbrio nobre e forte. Tal como 
em cercas capelas ... E é somente, a pouco e pou­
co, que, naquilo que se julgou austero, começ:i a 
bri lhar o ouro dos anjinhos bochechudos, dos pa­
ramentos antigos, elas calhas de igreja. Um luxo 
surdo e quente ateia-se e cresce nas pregas Ôcas 
das fôlhas de acanto ou das colunas corsas, nas 



vestes das madonas, nos potes chineses. 
E cedo o pormenor aparece e impõe­
-se. Não há um só lugar onde o olhar 
possa pousar sem ficar retido. :tste 
«atelier» que parecia vasto, e talvez 
severo, Jparece agora rutilame, ador­
nado como um altar. 

As peças mais raras : essa bela mesa 
D. João V, êsse contador de pau santo 
que se abre sôbre interiores profundos 
como lápis-lazu li, essa velha estante 
de côro, conservam-se tal como as fize­
ram a arte de uma época e a patina cui­
dadosa do tempo. E isto, enquanto 
amigas calhas que perderam o doirado 
e foram pi ntadas de novo, ut ilizadas 
com uma audácia feliz, compõem 
2sse armário onde se abriga um «barn, 
ou êsse outro onde se guardam, alinha­
dos, os frascos de vetniz, os pincéis, 
as tintas . . Porque neste «atelier» tão cui­
dado, trab:1lba-se. Um estirador de ma­
deira colocado em frente de uma janela 
enorme, onde vem bater uma ramada 
de diospiro - a árvore mais decorativa, 
por maravilhoso acaso - sustenta um 
copo de água com um pincel, alguns 
lápis bem afiados, um «croqu is» esbo­
çado, um <cdossiern domde, por vezes, 
se escapam românticas crinolinas ou os 
desenhos de um teto renascença . No 
ângulo da janela talvez se encontre, 
inacabad:1, uma dessas mesas de vidro 
nas qua is lucten Donnat faz correr cor­
dões entrelaçados de fôlb.as de carvalho, 

N ão ]1á «antigo» n e m «mode1·n o» ... - l1ú só o « h e l o », <1nand o 11ú ! 

ou êsses festões em que o nosso 
povo mistura corações e flores; 
um pires com um líqu ido consis­
tente como um ungüento, cheiroso 
como se fôsse de rerebentina, pa­
lhetada de ouro, como um licor 
fradesco ... única desordem ... En­
guanto outros querem nos seus 
«ateliers» um op:ir:1to de desleixo 
- ponras de cigarro, paletas su­
jas, nódoas e poeira - agui tudo 
está limpo, liso, luzidio ... T out est 
ordre et beautéf E, entretanto, foi 
sôbre êsse estirador sóbrio e limpo, 
que foram desenhados, de há dois 



Üuh'os asp ectos s uqll'ec ndcutes da casa-«atel ie1'» d.e Lucicn D onna t 

anos a esta parte, rodos os cenários 
e os mijos da «Electra e os Fan­
tasmas», e do «João Pateta» e das 
«Sabichonas» e, agora, de «Ü Rei» ; os 
ferros forjados e os frescos da Nuncia­
rura, os projectos e os desenhos acaba­
dos e de pormenor, de mais de vinte 
decorações de residências, e de di'.1zias 
de vestidos que algumas das mais bo­
nitas mulheres de lisboa trazem pel:i 
rua e cm cena aberta. Sôbre um cav:i­
lcce, um retr:ito de mulher ... Aí foi 
pintado, como êsses outros encantado­
res recratos de cri:inças, frescos como 
margaridas côr-de-rosa, que florcscen: 
ao longo dos muros. 

E por todo o lado, em vob, en· 
contra-se o fruto de um trabalho tenaz 
que, depois de se ter deixado levar pela 
facilidade, soube, pouco a pouco, en­
contrar o seu caminho. Após as en­
cantadoras fantasias do «Jôgo de c:ir­
tas)) ou do «lcone porrnguês», é :i lím­
pida doçura de <<Nossa Senhora da 
Rocha» ou êssc grupo glauco onde 
brincam codos os reflexos das vag:is, 
com os pescadores da Naz:iré, as suas 
rêdes e as suas mulheres, quadro pro­
fundo do qual parece irradiar sôbre o 
m1relicrn o famoso «raio verdcl> que, 
por vezes, - sinal de felicidade - bri­
lha nos nossos mares. 

f C 0111i1111.1 na pâg. IV J 

FOTOS HORÃCIO NOVAES 
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PRAIA DE MIRA. * ALDEIA Df~ PESCADORES 
POR MANUEL DJ:) RESEN DE 

É slngu1nr esta 1•ra1n morena, onde as casas são 

morenas, como ns gentes e o mar, de fundo neJ;"t"o, 

n.morer1tuto também ... 

A gente, da terrn. e de) runr, é de wnn lhnnezn <tue 

excede tôdns ns rcg'rt\s da hc>spUallda.de. As por-

1-os dos c.."'scbrt'S silo frilnquendas nos tloucos bn-

nhl~tns c1uc bus<·tun ~oi, mar e repouso, nu 001avr .. 

\'lo humJJt.te de.stn gen:e. 

Andoll JlOr aqut a natureza, a ullndur-se com JeltQ.S 

do «menina e ruo('.,n». i•:u-e<le~·me:ns com o mor. 

:;e1rnrad.a. por lon~n e estreita co_rtlJU\ de areia fôfa, 

estnuca.-se a. «.UnrrJ.nbfl» - lagoa enorme, de águas 

trtu1slúchln.s e qulOl"f\ s a e.ueber as \'Rias de lrrJgn. 

çiio dus en.r::11)os que os hon:1eus nmaohnm, qunndo 

o n\ax se enruga e o quclJrnr dn vara uào clelxa 

O$ barcos Ir no lnrgo lrtiflr o IRr\çO. 

As \•czes, nt\ Imensidade de~ta lagoa de ~u.ul-csmaUe 

purisslmo, n.lveJa. enfunadf\ ' 'etn, n. r>erder .. se nn 

d1 $tanclfl, e logo nó~ .,enstnnos nos mil e um mo-

tlvos ele beleza, Que aqui vlrLa (•olllel" mn tllntor 

de génio. Agunrelàs lm1>rcgnndns de bucolismo, dnr-



-lhns--ln. estA lagoa \te 1.nnrgens en telt::tdns, tJc tons ,·arhuUss:mos; «águflit .. fortes», .se as <1 uJsesse, t>Oc.lla buscá.o.la.$ na. talnA da. J>e'f)CO.: a. lar-

g-acJa dos l>í:tr<·õs-, A'lr-oi;us no recorte da.s su n.s UnhitS te1t!das, eom mnr J>icado, é qu.ndro sllr1uee1\dente, es,vectí~u_lo que emociona; o tirar 

tl l\ r8dc com ô concurso ele nHrnsos e J>O:>santes bóls - eJnco jw1t~s de <:tufa, ta.do - é bA:tbrno e Iludo; a esc61hn, do peixe. e a venda na lota 

:;:ii.CJ, !\qulJ outros moth·os til•lcnrnente portugueses e e~1>ectnc:uln:res. 

'"J!odo o dln, desde flUC. o sol é nndo e, Jl<)r vezes, em n.oltcs de luar, n_ndn, em veque.iu1s bntelrns, a a r .rnia 1-uHlda - os luturOs lôbos do runr 

- nns águas nH\nsa.s da «l.J~trrlnl.1Jt», a cnsntnr n.s encruzilb!t(l~s do seu destino. J)e,·er.n ser ss-!Jn t>S tUh-06 das ga.Jvotatt. e.:n ensaios de 

nsn JUtra novas Ulri::ad::is cJc rtw1os !\ncestra ls . .. 

th\ te\·e sun gr:lnd czn n Prâl!\ d e i' Urn. Hú uns ch1(1Uenta anos, servJa. .. ~ u.m camlubo de Jcr _ro, de vln. redt1zkln, n lt jd'L-Ja às PQ\'OO(ões ,~JzJ-

nhns-. Con~t·rutram .. se, então, os JJOUCOS pr(•dlos de nlvenârln q ue existem 110 peq ueno burgo. O tem1JO, Impiedoso, fui-lhe. roubando aos Poli-

(~os to:to.s os bens ; não lhe 1e,·suttlo cnh·etrtnto tts s uns Cftro eterl sll ca:;: tnlvez at.6 (d evido no fs:olnrncr\tO ft. que foi for cada) , nu~.ls se tenham 

neentundo os trn(-OS: tí1'llcos e rud es dos :;eu:; un.turnis. 

Agorn está cm vlft s de oonctu sfio umn estrnd n <1ue vent dn }'.Jg ue.irtl-tln - Eoz, por entre m ntns nacloiu•is, nt.raYcssantlo umfi> regJã.o onde n 

pnisfi4.rc.m , a ea.tln .,asso. se .ruotllfiea e é seotJ>.re bela . Sen\ esta cstra.dn um t·rnt-o de un !ilo n l.igtu as tluns 1nnln$ Jr1nàs, ambas at raentes. 

1.Utl.S de l>etezas JlCrlelhunCnte QJIOSh\.S - f uturft \'lfa.. d t: turJ:mlO que h t\-de trnz.er i\. P'r-nln tle i\ .,ra OS ba.nhJSt f'l.S da .Flguelra. que, UtU dln por 

outro, 1>rocu.re m nJnstn,....se dfL vida ele{;'fillt"C dvs ensinos e dos café.s, 1>nrn tum arc.1u eo1·1u,cto com n natureza Uvre de nrtlficios e conl a 

\'Jd_a real, í•nlun e 1~nos.n. dos hc>m en.is do 1.n.ar e lHt. terra .. 

Q.ua1ulo o 1unr t'Slfl t.>rn.\ 'O e os bt\-1'\·os \'àO l{t. fo ra, bâ. 1>er~pectlvaa d o traJrédiR, pre\1lsõcs lle nnuJrá..g lo. 

i'\lulhure$, l\ µu rtn d tl cnpeln. - senHnela dHs ntm.1:...s, posta onde a a ld eJB u.caba e o mn..r 001ucea. - imploram U. virgem, ou erguem a. Deus: 

()S tllhos n QS bracos. N o n r, o ntlnm n 1"JoCrder-sc e vão mfstu-rar~t'c, com o cas<"nlhnr- dn!') o ndas, O'S pràg uejos dos homens. 

Nilo se nssiste. f" w u cs1H:ctfl-Culo tlêstes :scn1 e.r)JOÇíto 1">rotundn , sem IAg rhnn..s nos c>lhos. 

Nunc:a CSCJHC'CCrc l n liffu.rn c.le deses_1-.êr o e mágoa dt~ um ~nrõtu - dei t\ nos thmrulOij de sol e batidos de nl.Or - qne há. dia$, quf.mdu n. tragédia 

este\~o prcst-es, de punhc)S cerrados, numtt !lme!,~ ã , A'rll ou it. nlg~: - &h! mnr! Detx' ó me) JU\11 E, n. r em ntnr , uma \'lOJCnh• pragn, foi atirada. 

n-0s '1 untro ventos. mas dH3 conl tnntn alrnn, tiio saido do cornçào. quo dJwfun J;.'1u .. .ns à gente tlc .rc.lle tl-la ! n1r .. se-tn que o mar ou,·!o. i ·ot 

ührandirndo, JWt:CQ a pouco; os bnrcos \Jâr f .ir nm e voltaram ... Quem \' le~· ver estn prttit,, bordada de r í:dcs - Que rêdes são rendas de J>escn.-

dor el) - com (io1brlns de es1mmfl, c1ue é renda tumht•m, ao nbalnr, <:.b3Un_ho tle. beleza, de ronr e de sot, enca.atUttl<> t-on1 a. catlvnnte hosµlta.-

lidado ouu lhe 11is11cn~n.rnni., re"e em ))('nsnmcnto n idéin de que., à. Jma.gen\ da «a lde1!l mah:> 1>0rtug uesa». elJ\ poderia g nnhn.r, em <·Oncurso, 

gracioso «lHt.t.c l d e tnâtn», J>ôs to no Altar d a Setthor il <1ue t"e.m C..'\.pela. e rgulda em ircotc no mar - que IH) .sublr das marés lhe vem destlnr 

t, rôdi~ o seu rosflrJo de es1nu:nf1s. 

~'OTOS DO DR. ROCUA BRITO 



Dois doi. mais interessantes óleos ele Alart Huguenio, 
ap•·eseotados no S. P. N. 

I ~ X P O · 1 e Ão , D E 

'fAH_rf HUGUENii\f 
~O P . .N. 

Ü que pode parecer infanril à maior 
parte das pessoas que p:issei:im o seu hu­
mor ao longo de uma exPosição de pinrur:i, 
- infantil pela natureza do rema, o inusí­
c:ido da composição ou a exrrem:i economi:i 
de processos técnicos - não é mai~. algu­
mas vezes, que um decidido e admirável 
sintoma de amadurecimenco do ::misra. 

Foi bpidar, a êsse respeico, a profunda 
ironia de Debcroix: - ceNós, crianças, so­
mos dotados de faculdades infinitamente 
superiores às dos homens feitos». E é sem­
pre bom record:ir-se, a propÓsito dêste mal­
-cnccndido, Porventura sem remédio, o 
caso model:ir d:i evolução de Cézanne, que 
foi conquistando hboriosameore essas vir­
tude~ d:i infância à medida que i:i envelhe­
cendo. Não se diga. porém, mais uma vez. 
9ue só o nosso público é que não emende 
~stes prodígios d:i arte, porque o pinror e 
crítico André Lhote se queixa\'a amarg:i­
mcnce de que nunca o público francês sou­
be apreciar :is últimas - ou seja as mais 
importantes produções do Mestre. 

H:í uma graça que não é para fazer rir. 
mas s[m para fazer sentir em profundidade. 
t css:i que alguns :ircistas conseguem trans­
micir-nos, com :t aparente puerilidade dos 
seus temas, composições e processos. Na 
imprevista, na prodigiosa linha céz11nnesc11 

- «Nós, cri:111ças ... >l. 

Marc Hugucnin, jovem pincor:i que há 
muito re~ide entre nós, também podia folar 
assim. Porque os belos trabalhos que reü­
niu numa recente exposição do S. P. N. 
rrammircm-nos essa cal graça, deixando 
admirar - princip:1lmence através dos seus 
transparentes desenhos - a autenricidade 
dos seus dons, a consistência da sua visu:ili­
dade e o laborioso apuramento dos seus in­
vulgares recursos técnicos. 

FERNÃO DE LISBOA 

FOTOS IIORACIO NOVAES 
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NA FEIRA 
POP ULAR 
DE LISBOA 
A NOTÁVEL REPRESENTA­
Ç Ã 0 DE ALG UNS ORGA­
NISMOS E C ONÔM I COS 

POT08 BOJUCIO NOVA.ES 

D í v e r s o s pormenores do 

1ntercss.inte • S ta o d ,. da 

Junta Nacional do Vinho , 

cujas decorações a t r a e m 

a curiosidade dos freqüen­

tadores da Feira Popular 

de Lisboa, t'm Palhavã. 



T ÔDAS as grandes cidades, quando o calor estival aperta e a f reqiiência do ar-livre se 

impõe, carecem de vastos e animados centros de diversão, como é êste da Feira 

Popular de Lisboa, que o jornal « Ô Século» montou em Palhavã, no ano passado, e que 

êste ano abriu de novo, com êxito ainda maior. Agora, mal cai a tarde, vai-se ·escoando para 

lá grande parte da pop11lação1 ansiosa por refresrar·se e retemperar o espírito das canseiras 

e aborrecimentos da labuta diária. E é curioso observar como as várias classes sociais ali se 

misturam, sem distinçlfo de ida­

des nem aparente divergência de 

góstos. 

A Feira Popular tem certo 

carácter que a distingue de tôdas 

as ontras. Sobretudo pela pito· 

resca barafunda de géneros: -

mixto de <<itma-park», de «ver­

bemt», de arraial provinciflno e 

de feira de amostras. 

As barracas de propaganda, 

com as JUas visf os as ornamenta­

ções dão-lhe um encanto parti-

Dois aspectos do «Stand» do 1 n s e i t u t o 
do Vinho do Porto. Em baixo: Um recanto 

do <1bar1>, muito freqüentado ~los visitantes. 

... 



cu/ar e atraem a mriosidade das 

gentes. E o que êste ano acontece 

com os novos e belos <<Stands» 

que o Ministério da Economia 

animo1' algum organismos de 

coordenação económica a instalar 

no recinto: - a Junta Nacional 

do Vinho, o Imtillllo do Vinho 

do Pôrto, o Imtituto Português 

l'OT08 HORA.CIO NOVAEB 

A rcprescntaçio do Instituto Portugu(I, de Conservas de Peixe também 
é notáVl.'I. Na decoração do cStand•, com pinturas mutólis e foto­
-montagens, as próprias latas dC'1cmpenham importante e original pa~I. 



de ConservaJ de Peixe e a Junta Nacional 
da Corlifa. 

O projecto arquitectónico do atraente pa­
vilhão que engloba 01 ref erido1 <<JtandJ» é da 
autoria de Jorge Segurado. Do1 intereJJa11te1 
arranjoJ decorativo11 foram encarregadoJ OJ 
artiJtaJ: Fred Kradolfer, Bernardo MarqueJ, 
CarloJ Botelho, Jo1é Rocha e Jo1é Luiz 
Brandão. 

Pormenores eh magnífica 

ttprcscota~o da Junta Na­

cional da Cortiça ao pavilhão 

do Mioist~rio da Economia. 

soros HORA.CIO NOVAES .. 



O CAFÉ COLONIAL NA FEIRA POPULAR 

roTOBHOR.lCIO NOV.AES 

NEM tôda a nossa .hfrica estava _por nós descoberta! ... Os _portugueses da Metrópole só há' pouco 

tempo tomaram contacto assíduo com essa antiga e saborosa realidade que é o café coloojal. 

O «stand» de propaganda que a Junta de Exportação do Café Colonial fez instalar na Feira Popular 

de Lisboa (e cujo projccto é do arqwtccto Jorge Segurado) facilita aos freqüentadores a apreciação da 

excelência incomparável da sua qualidade e do seu gôsto. 



PRAIA DO CAR, 10EIRO 

S o qaem aprecie e admire a 11nire1a IT'Aciloildade que ot ttementos natnr1,ts apttsentan1, ~ua.n<Jo o enc<-nbo huntano ntnda 01 não re.tOC\lu, 

~ente, ao visitar Oan•otJro " 811Uota(lo ciue nos deixa tudÕ o 11ue " 8"n•lbllld•d~ reirls!A por agradfwel lmpr.,.stonl~mo. 

MK8 " bele1.a. próprla doe tfeU1f recurto8 natu.rat•t a esp1êndlda. edtuA~llo que d~sfruta n e!ISO. cstunnte llnhft de t.01Hn nll;'ítr'\ 'IA, lncrutttRdt\ dtt 

n11t..Je&tOIJ()8 rochedos, dcturn -nA urn J>nuco abandonada " sl prõ1u1& e um tiu1to esquecido. dos. b0men8, dl\ ch• llh~a.('lio. 

Chfpdos A. povoa(IA.>, acanbAd8. e aleçe. nlo n<M!I e.nga.namos na. ram "~ que desce:, desce ª'" à pralA. :EnH\o 08 olhos sorriem encantados. 

A IU'lllA I> peqoentna, na verd&de. ~~n!ulda quA&I em anl'lt-. en ttme~-noR ))<!la CT&Ça dup.reoeupada e alrMnte dt> IAo redu.ddn espa.. 

(O. RodeJam-na enontH!t rocbM que, a.ltanelru, avlUltllm em dou poula1 pelo mllr . 

1: o 0...&no, verde oo llmJ>klo, de uma lranJ<J'*.J'tnda tnvalcllr, nm mornr M> alto e ea11rtth0so rendllbado de esr>uma, depois de bdjar 

aquelas ped.ras e&.rcomldâ8 e ~8Cura1. 

Pratt. el e boneea-s! 8on.eeA8 COio Alma e sAngue. e nel'V08. que se utAt1l ftn\ nl\ tun1)lhtflo loflnda da sun J.CQ.UC'1C'J. - o tncom~osurA,·e.l rec.orte. 

quo H ~llbuetM dos r<>cbt!<lo• efOOCl\lll, toma.m grandJosa essa mlm1•culf\ nmO•lrl• do IU't'.la doirada-. 

A direita, a um.as dezenas de melros de Altu:rn, debruçam-se s~bre o m Ar ft,fKU-nuu (l.f\81t&s o.oe, nos dlO.M tAJO'I08, ao mlrnm nos á.C'UB8 que qoã.sl 

f)IU'am 14 em babo. 

A ellQ•~•. e em subida mAlt arradAvtl que pmosa, a estrada teva-n°" à 01\pela da &nbora da Entamft(ào, eonstruld& sllbre u.- utenu 

formacAo ele tadúlo laeo1tre. 

A OomluAo MunJelpaJ de T11rb1mo pro~urou manda:r abrir essa ut"'41 ' de fom1a que, llA subldJl, se pude .. .- Ir olhando tempre o mar. 

E~1>enun .. nos 1A. em cima 1u1 ruln&8 da Baterta e a Cape.Unh&.. de eomo\•etto,.. stmpJlt:ldede, onde o 1.esc-..lJO:r &t<>rre r:htlo ele lf., dt esperAn­

tA .•• A Vlrgem tas-lhe dem1>re um rullaKre •.• A Vlr•em o há--de Uvnu da morte no Je.lto da~ ondns. t: como u.s ondRH, a Rtnte do m.a-r vaJ o 

vem en1 romagem pledoaa faxe.r orselln nos ]>6s cta oe<tuentna nnoJC"tl, o dea:>0111, em frente à Cn~•n. ~ flcnm n tJesoorUnA.r os srgredOd 

do ~(&r oo do 'remw. 

No dia da test" da Senhora da Enellrnllçfto - qoorto domtnco de Airt.sto - cn<M· IMI " pmta eom a amte mocn ~"" ,..,._1ond•>-.. s. 

SAo rap&rlgaa morenas " lre•ca• de olbo1 ar<l•ntes e ltajoe Jllr•klot, qu~ vbn n1oolrar a oaJ& no.-a ou • hhtü de llhla ,. flt'Cllr ti Virgem um 

~nvtf'l&do. SAo mOCl"Uie• de ~ U CUl'ffld" P"lo •ui e mãos ellleJftd-. de molrejar, todos cltttllo9 nos 11eu filio• csturos. Q~ aon'lem 

q11a!'do. olham a llol' rubra íla lta))<!la. 

l'l todo•, novos e velhos, rloos e p0btt1, se cneorporam na 1>roels&Ao Quo CIA a volta pela pmla. mesmo à bcllrlnha de J\1tua. 

O sol .IA vai longe. l\ta• rom peol\ de portlr, finice ainda de ro8Bdo a IJrnncur1> do c•uarto e ta• brilhar os arrecntlu• de oll'O e na Jóias tn1sa1 

dftl raprlgaa. 

A tarde utA feita. 

O aom lll&'Udo dJls terei•• dao ca~e. ciut antea de ee ia~m ao l&r10 oe d""~""' d" Vlr~m. lmprei.slorui- noi prolondamentt. Stnte-s;e que 

on1 1nl•lko fcrv~ pe.,,..,.,. por lod<>J n61. 

(CfJ1t1i11u.i '"' pág. F 1) 



CuvMtrn - Arco, da Marinha. - \ 'ista 

d1> mar. - Ramp:l para o •Paraiw•. -

Arco do «Algu Sêco•. - Furna do Ar­

qumho. - Camfillll, rio da Ermida. -

Furna Triunfal. - llochedo da cJanela 

das FoJau 
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TR~S DESENHOS 

POÉTICOS DE 

J ú L 1 O 

EM certa exposição colectiva que há 
perto de quinze anos !e realizou em 
Lisboa, apareceram, pela primeira vez, 
alguns quadros a 61eo assinados por 
Júlio. O intereseante certame intitu­
lava-se cde arte moderna, mas, assim 
mesmo, esses quadros provocaram ver­
dadeiro escdndalo, até entre os da 
'1anguarda, de tal forma neles se mos­
travam audaciosos o colorido, a fan­
tasia dos temas, o capricho poético 
da composição. 

.. - .. 

A pintura de Júlio (Júlio dos Reis 
PereÍJ'8 é o seu nome completo) era, 
de Cacto, poeticamente caprichosa. 
~fajs sonhadas do que vistas pareciam 
aquelas 6guras, atitudes e objectos 
que o artista interpretava. 

É que . Júlio também é poeta ; 
poeta quando pinta, quando compõe 
venos - que êle assina com o pseu­
d6nimo de Saúl Dias - e qu.ando de­
senha. 

Júlio vive longe dos centros artís­
ticos, numa velha cidade da Província. 
Mas não dorme. - Sonha. Sonhar e 
contar os seus sonhos é a missão dos 
artistas da sua estirpe. 

Os desenhos que publicamos nes­
tas páginas são fragmentos do seu 
sonho - contadós com uma graça e 
um poder de encantamento a que não 
devem ser insensíveis muitos leitores 
do PANORAMA . 





PANORAMA - Número 21 - Junho, 1944 

TUMM-0 ~~ 
a.t\0\l 

fOlfAOO PEIB SlCllETA//fAIJO //A PllOPAGAJIDÃ M" 

C ONVIDADO pelo Sec.eto<iodo Noc;onol de 
Informação e Cultura Popular, visitou, há poucos meses, 
o nosso país o Director dos SERVIÇOS DE 1 URISMO 
DE ESPANHA, Sr. D. Luís Bolín, antigo jornalista de 
oito categoria internacional que tem desenvolvido no 
país vizinho largo e eficiente octividode nos vários 
sectores ligados à organização turístico. 

Interrogado ao microfone do Emissora Nocional -
após o suo visito à Pousado de Elvas··- àcêrco do pro­
jectodo intercâmbio turístico com Espanha, D. Luís Bolín 
fêz as seguintes afirmações: - < O turismo internacional 
peninsular não se desenvolveu mais, durante os últimos 
anos, devido às circunstôncios especiais criados pelo 
guerra mundial Grande número de esponhois desejo· 
riam visitar Portugal, e estou certo de que muitcs portu· 
gueses iriam o Espanha, se o intercâmbio estivesse devi· 
damente organizado. Não desesperemos, no entonto, 
que êle venho, algum dia, o estar; os benefícios morais 
e materiais que produziria são, como se calculo, suficien­
tes poro compensar os dificuldades e obstáculos que 
pudessem surgir>. 

Referindo-se, depois, ao passeio que acabara de 
fazer, D luís Bolln disse o seguinte: - · cTôdos os impres· 
sões que colhi desta viagem o Portugal são excelentes 
e tôdos encerram proveitosos ensinamentos poro mim. 
Como sempre, pareceu-me o fronteiro portuguesa um 
modêlo de efic6cio, de amabi lidade e de limpeza. 
A Pousado de Elvas foi uma surprêso inesquecível, pelo 
bom gôsto com que está instalado e decorada, o graça 
dos objectos de arte popular - que constituem impor· 
fonte elemento de atracção - e o bom serviço que dis· 
tingue a hospedagem. > 

Falando de Lísboo. o ilustre visitante declarou que lhe 
causaram profundo admiração o Auto-Estr'lda, o Stadium 
e o Estrado Marginal e, também, <O desenvolvimento 
do maravilhoso Costa do Sol, destinado o gozar um 
esplendido futuro, quando vier o paz>. 

Sabemos que, depois do visito às Pousados do norte, 
realizado no componho do Sr. António Ferro e de fun­
cionários superiores dos nossos Serviços de Turismo, 
D. luís Bolín confirmou, amàvelmente em termos coloro· 
sos, os boas impressões que lhe proporcionou o viagem. 

o Q llE u! Eltl S. BRÁS,DE,ALPORTEL DIGNODEATEN~J.o 
POUSADA OE SÃO BllÁS 

Está edificada no sitio de Poço dos 
Ferreiros, junto à Estrada Na­
cional 19-1.°, no monte de S. 
Brás de Alportel, 12 km. ao sul 
do cruzamento da Estrada de 
Almodóvar para Messines e a ~ 
km. ao norte de S. Brás de AJ. 
portei. 

PREÇOS 

Diária: (quarto com casa de banho 
e incluindo pequeno almõço) 
pessoa só .. .. .. • .. .. .. .. . 90$00 
casal .. ... .. .. ....... ...... 150$00 

Só qU<IJ'ro: (incluindo banho e pe· 
queno almôço) 
pessoa só .. . .. .. .. .. .. .. ~0$00 
casal ..................... 80$00 
(quarto sem casa de banho) 

Diáritt: 
pessoa sõ .. .. .. .. .. . .. .. 40$00 
casal .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 70$00 

Rejeiç6es: 
jantar ou almõço ...... 25$00 
Peq. almõço, completo 9$00 

P1\ NOllÃMAS E EXCUl.lSÕES 

A Altura do Corotelo, uma das 
mais lindas do Algarve. 

Excursão a Vilarinho, Sanatório 
Carlos Va5concelos Pôrto, Coro­
telo - por Bordeira ou Vilari· 
nhos - e Fonte Férrea (Alpor· 
tel). 

LBlA NESTB BOIEllM 

O ARTIGO 

AC2RCA DA PAISAGEM 

QUE B.ODEIA 

À POUSADA DB 

S. BRAS-DE-ALPOB.TEL 

FEIHAS, FEST \S E l\OMAlllAS 

PeJlaJ amtais: de S. Br4s, em 2 e 
3 de Fevereiro, na vila; nos 1.•• 
sábado e domingo de Setembro, 
na vila. 

FeslaJ trttdicionais: cdos Passos», 
no 4.' domingo de Quaresma, na 
vila; «da Semana ~tu, na ~.· 

e 6.• feira, com procissões noc· 
tumas, na vila; «do Domingo 
de Páscou, com procissão; de 
Santo António, cm 13 de Ju· 
nho, de S. João cm 24 de Junho 
e de S. Pedro, em 29 de Junho. 

Romaria, •do 1.0 de Maio• - de 
caracter paglo - com passeio ao 
campo, à Fonte Férrea, no sitio 
de Alportel (passando pela Pou· 
sada de Turismo). 

DIVERSOS 

Doçaria: bõlos de amêndoas e 
am~ndoas confeitas. 

Transportes: Caminho de Ferro, ser­
vido pelas estações de Faro e de 
Loulé (1.inha do Sul e Sueste} 
a 17 km. da Vila; em camionete, 
cureira de Lisboa a Faro (Em· 
pr~a de Viação do Algarve, 
Lda.). 

Desporros: Ca;11, de esp«ie indi­
gen.a, em abundãnda. 

Climtt: Temperado 

Inverno ........................ 17° 
Primavera ..................... 22º 
Verão .......................... 30º 
Outono ........................ 26' 

Al1i111de: 227 metros 



DIGRESSÃO TURÍSTICA Á VOLTA DA 

POUSADA DE SÃO BRÁS 
por Armando de Aguiar 

O Ministro naquele dia abalou, como de costume, numa veloddade vertiginosa. Cacilhas, Azeitão, 
Setúbal foram vencidas em pouco tempo. Para lá de Águas de Moura, se bem que ainda na Ex· 
tremadura, a paisagem começou a tomar feição alentejana. O sol ia ganhando altura, lentamente, 

aquecendo a campina que emoldurava a faixa escura da estrada. Em volta desdobrava-se a imensa es­
tepe, campos e campos de trigo, maciços verde-negros de azinheiros e sobreiros, a solidão sempre infi­
nita, sempre igual... Só o motor do carro, naquele meio-dia de Junho estival, quebrava a calma que se 
prolongava por léguas e léguas onde as cigarras, em côro, punham um cântico festivo na natureza do­
minada pelo Sol. Nem um fio de água ... Nem um pássaro cruzando o céu em fogo ... Silêncio prof un­
do, como se o Sol abrasador que caía das alturas, tivesse adormecido para sempre os homens e a 
Natureza. 
O automóvel do ministro galgou, depois, os contrafortes da cordilheira, logo que Almodôvar se per­
deu de vista. São cinqüenta quilómetros de curvas, ásperas, apertadas, quási assassinas, em que o vo· 
lante tem de conservar tôda a sua calma, sem um desvio, sem uma hesitação ... E em que a paisage1n 
doentia, triste, amarfanhada pela fôrça indomável da Natureza, parece erguer um côro de queixumes 
a Deus e aos homens. Trezentas e cinqüenta curvas, contadas uma a uma, na travessia da serra es­
calvada, num galgar de distâncias e de alturas, dominando as fôrças brutas de uma orografia que não 
tem nada, mesmo nada, de poético. Mas, depois, um sonho ... 
O Ministro, nêsse dia, ia até ao Algarve numa missão de artista: escolher o local para uma Pousada 



que fôsse o albergue de quantos turistas percorrem o país em peregrinações de arte, descobrindo as 
terras que oito séculos de história ergueram, pacientemente, através de gerações e gerações de por­
tugueses. 
Assim nasceu a Pousada de S. Brás erguida no alto de um cabêço, rodeada de árvores frondosas, 
tôda a flora da região algarvia. Amendoeiras, cuja flor é o mais lindo ramo de noivado da terra por­
tuguesa; alfarrobeiras misteriosas, lendárias, de perfumes capitosos e as figueiras bíblicas onde a trai­
ção um dia se refugiou para se remir dos seus pecados. 
S. Brás fica de um lado . .E mesmo o primeiro amontoado branco que os nossos olhos abarcam quando 
chegam ao alto da serra e são inundados pela luz clara do Algarve florido, província de Portugal, 
reino de fadas encantadas e de príncipes árabes que ainda hoje percorrem, em cavalgadas de sonho, 
as estradas e os caminhos ínvios dêsse país de maravilha. Há ainda um miradoiro debruçado sôbre os 
alcantis da serra. Nada mais. Mas terminou já todo o pesadelo da estepe alentejana e são horas, e 
mais ,que horas, de almoçar. Subimos até à Pousada de S. Brás. Trepamos por um caminho largo, bem 
tratado, onde começam a despontar mil flores, e a Pousada que o Ministério das Obras Públicas man­
dou construir e que o Secretariado decorou, encontra-se na nossa frente, acolhedora, hospitaleira, de 
portas bem abertas, onde nos aguarda um almôço apetitoso, pratos de todo o Portugal, vinhos, e dos 
melhores, de tôdas as adegas do país, frutas, doces - os célebres doces algarvios de amêndoa, ovos e 
figos e sorrisos acolhedores, alegres, sadios dos concessionários da Pousada, afilhados de S. Brás ... 
Do outro lado avista-se Alportel, tôda caiadinha de branco, com as suas chaminés filigranadas, carac­
teristicamente algarvias, marcando uma transição acentuada, da maior província de Portugal metropo­
litano, para o famoso reino dos Algarves. Em volta, a paisagem é mais de sonho que real. Serras, pe­
nedias, jardins suspensos em jeito babilónico. Ao fundo, entre o corte suave de duas cordilheiras, o 
mar infinito, eterna estrada de glória de Portugal, que todos nós todos temos ganas de percorrer, na re­
petição das mil aventuras dos séculos de quatrocentos e quinhentos. 
Em boa verdade, tudo oferece a Pousada de S. Brás para ali se passarem cinco dias felizes, 



longe de todos os ruídos, com tôdas as comodidades- desde uma boa mesa a um bom quarto- num 
ambiente acolhedor, simpático, atraente. Numa sala de jantar espaçosa, decorada com o fino gôsto 
que preside a todos os serviços artísticos do S. P. N., triunfo dos motivos da região - barros, tapêtes, 
esteiras - encontra-se sempre uma ementa onde predominam os peixes nobres do mar dos Algarves 
- da sardinha ao atum - ; os mais apetitosos mariscos- das amêijoas à lagosta; as mais sedutoras 
das frutas- do figo à amêndoa; os mais lindos e frescos doces, inesquecíveis doces - êsses «D. Ro­
drigos» - num conjunto de fazer cresce~ água na bôca ao mais intransigente dos ... vegetariànos. 
Cinco quartos em estilo rústico, mobilados com gôsto e sobriedade, onde os viajantes encontram belas 
camas para descansar, dominam três das fachadas da Pousada- ao nordeste, ao sul e ao poente. Casas 
de banho, com todos os serviços de higiene confirmam o princípio de que a saúde do corpo é tão indis­
pensável como a saúde do espírito. 
Para as noites de inverno, um fogão enorme, na sala de jantar que, simultâneamente, sala de conversa, 
põe no ambiente um sinal de confôrto que só o aprecia, devidamente, quem alguma vez se utilizou dêle. 
A Pousada de S. Brás, a menos de 300 quilómetros de Lisboa, está ao alcance de :evoca e Beja depois 
de uma jornada de poucas horas. As terras do Algarve são-lhe quási tôdas limítrofes. Faro, a capital 
da província, dista-lhe 17 quilómetros; Olhão, a vila mais característica do Algarve, a pouco mais está; 
de Tavira, é caminhada para uma hora. Vila-Real-de-Santo-António, na foz do Guadiana, fronteira a 
Ayamonte, e Castro-Marim, são as que se encontram mais retiradas para o lado do ocidente, à dis­
tância de um agradável passeio de automóvel. 
Mas há mais. Todo o Algarve é um jardim e as cidades, vilas e aldeias são canteiros de flores em volta 
de S. Brás. Loulé, formigueiro humano, berço do Ministro; Boliqueime, Portimão, a vila-cidade onde 
a indústria da pesca atingiu um alto grau de progresso, e essa encantadora Praia da Rocha, capricho de 
Deus numa tarde de tédio quando andava por êste mundo construindo tanta coisa bonita, tanta coisa 
cheia de bele:za. 
S. Brás, o patrono, deve encontrar-se satisfeito com a obra dos homens. A escolha do seu nome para 



símbolo da hospitalidade de um povo que foi berço da marinharia em Portugal e em cuja terra se feri· 
ram os últimos combates entre cristãos e mouros pela supremacia da Fé contra a descrença, sinaliza 
a fronteira de entre o bem-estar e o desconfôrto e está ali, no alto do cabeço, a afirmar aos viajantes 
que cruzam as terras alentejanas e algarvias, que podem acolher-se àquêle teto porque ali terão sem· 
pre de beber e de comer. . 
Para o automobilista que entra no Algarve, depois de ter devorado as centenas de quilómetros do Alen· 
tejo, a Pousada de S. Brás assemelha-se a um oásis que o acolhe de braços abertos. Todo o cansaço, 
a fadiga e mal-estar de uma travessia demorada, sob a canícula fustigante de um Sol forte, desaparece 
e se esquece quando o carro estaca junto da Pousada e uma moça garrida, simpática, desenxovalhada, 
um sorriso de alegria a brincar-lhe nos lábios -verdadeira margarida em botão - nos surge na soleira 
da porta num gesto simples, hospitaleiro. Para quem abale de qualquer ponto do Algarve, rumo à capi­
tal, deve repousar, também, naquela Pousada antes de se abalançar à estrada torcida, agreste, que desce 
a serra em jeitos de serpente gigante. 
De uma varanda circular, o panorama é deslumbrante. E o ar que se respira limpa, definitivamente, os 
pulmões de todos os micróbios que a cidade f êz ali alojar. Quem goste de alpinismo, tem perto 
onde pôr à prova a rijeza dos seus músculos trepando serras ou galgando por veredas de cabras. Mas quem 
prefira uma sombra macia, só tem que dà.r meia dúzia de passos: as amedoeiras e as alfarro­
beiras são os melhores guarda-sóis que o Algarve pode oferecer. Dois moinhos perto dão a indispen­
sável nota bucólica ao «plateau», num buzinar prolongado, dia e noite, noite e dia, quando o trigo e 
o milho não faltam. 
Combóies e camionetas passam perto de S. Brás. Os primeiros, a menos de 17 quilómetros, nas estações 
de Loulé ou de Faro. As segundas, lá em baixo, no leito da estrada, ligando a capital do país e do 
Império - Lisboa-: à capital do antigo reino dos Algarves - Faro. E S. Brás, do alto da sua monta­
nha, é a sentinela vigilante a abençoar e a velar pelas vidas dos que percorrem o sul do país em digres­
são turística. Que hoje já não oferece perigos, nem dificuldades de monta. Há estradas e há Pousadas .. 

(DJ:llENH08 DE ANNJl :au.Rlll JAU88E) 



TERMAS DE PORTUGAL 
POR 

ARMANDO NARCISO 

e HEGOU O verão e com êle a freqüência das praias 

e termas. Portugal, com o seu longo litoral, estirado 

do norte ao sul e do poente ao nascente, é um País 

rico de lindas e soalheiras praias e, com a sua cons­

tituição geológica especial, igualmente rico de pito­

rescas e proveitosas termas. E é das termas que vamos 

aqui tratar. Ainda que o Norte seja mais abundante 

de águas medicinais, não há província onde as termas 

não alvejem enquadradas na paisagem soberba e 

variada. Mas não é só a paisagem que valoriza as nos­

sas termas: as águas medicinais que nelas brotam são, 

quási sempre, de composição preciosa, podendo ser 

comparadas às mais afamadas do Mundo. 

lá no extremo norte, no viçoso Minho, encontra­

mos Melgaço e Monção, e, no coração desta mesma 

província, as Caldas do Gerez espreitam de uma dobra 

da serra e Caldelas espraiam-se na várzea fecunda. 

No Douro encontramos Taipas e Vizela, perto de 

Guimarães, e Caldas da Saúde, junto de Santo-Tirso, 

rodeadas de pomares perfumados e de águas correntes. 

Na região de Entre os Rios ficam S. Vicente e Tôrre, 

emolduradas na verdura das margens verdejantes. E, 

subindo o vale do Douro, em pleno País do Vinho, 

Canaveses, Moledo e Aregos acoitam-se entre vinhe­

dos. 

Não esqueçamos, nas terras altas de Traz os Mon· 

tes, Pedras Salgadas, Vidago, Salus e Chaves. As pri­

meiras três vivem no proveito do seu renome, a últi­

ma esquecida dos seus pergaminhos, velhos dos tempos 

romanos. Voltando às terras baixa-s, encontramos, no 

Vale do Vouga, famoso e formoso, as termas de 

S. Pedro-do-Sul, na arcáica Vila-do-Banho-de-lafões, 

que continuam a tradição histórica dos velhos tempos . 
em que Afonso Henriques ali se •tratou, como invá-

lido de guerra. lá no alto, Carvalhal-de-Castro-Daire 

principia a adquirir nome. 

Subamos, agora, os contrafortes da Serra da 

Estrêla e logo encontramos Luso, aconchegado ao 

Buçaco, termas da moda, e, mais acima, as três nas­

centes abandonadas de S. Gemi!, Alcafad1e e Gran­

ja!, as termas burguesas da Felgueira e os balneários 

rústicos da Cavaca e do Crós. Do outro lado da Serra 

iniciam vida rica as Termas de Caria e vivem vida 

modesta Manteigas e Unhais e ainda de maior modés· 

tia os Banhos da Touca, já no sopé da montanha, 

junto de Alpedrinha. E em terrás áridas de Salva­

terra-do-Extremo, junto da raia sêca, principiam a 

dar que falar as Termas de Monfortinho. 

Voltemos ao litoral. Entre as parreiras da Bair­

rada, a Curia levanta os s~us palácios rodeados de 

parque. No baixo Mondego ficam os balneários 

humildes da Amieira, Bicanho e Azenha. Também 

não faltam termas na Extremadura, umas famosas, 

como Monte·Real, Caldas-da-Rainha e Estoril, outras 

mais modestas, mas nem por isso menos valiosas, 

como as das Salgadas, na Batalha; Piedade, em 

Alcobaça; Cucos, em Tôrres-Vedras; Santa Marta, na 

Ericeira. E até lisboa, a nossa velha e sempre jovem 

l i_:boa, não desdenha de ser também cidade de águas, 

com os seus estabelecimentos termais de S. Paulo e 

Alçaçarias. 

Mais pobres de termas são as provmc1as ao sul 

do ~ejo. No vale do grande rio encontramos as Fada­

gosas de Marvão e de Gavião. No Alentejo, dignas 

de citação, encontramos, em primeiro lugar Castelo­

-de-Vide, depois Cabeço-de-Vide, Moura e Ourives. 

No Algarve, as Caldas de Monrnique renascem, 

entre o arvoredo da serra, e Benémola continua em 

gestação . 

A paisagem que rodeia estas estâncias termais é, 

como ficou dito, da mais soberba e variada, e as águas 



medicinais que as servem rivalizam com as melhores 

do Mundo. E, apesar de tudo isto, ainda nenhuma 

das nossas estâncias termais adquiriu renome interna­

cional, como as grandes e famosas termas de França, 

Alemanha, Hungria e Eslováquia, que atraem clien­

tela de todos os cantos do mundo! 

Isto porque a nossa indústria termal continua 

rudimentar. De maneira geral, as condições higié­

nicas das nossas termas deixam a desejar, como a 

desejar deixam as suas instalações balneáres e habita­

cionais. ~ certo que se têm formado emprêsas termais, 

dirigidas por pessoas cheias de boa vontade. Mas tais 

emprêsas têm fracos recursos monetários e sem capi­

tais não é possível desenvolver esta indústria como, 

aliás, não é possível desenvolver nenhuma outra. 

Mas ~como inverter capitais numa indústria de 

pequena e pobre clientela, como é a das nossas estâ.n­

cias hidrológicas? A freqüência de tôdas as nossas 

termas não chegou ainda a atingir 40.000 banhistas. 

~ste número é o da freqüência de qualquer estância 

de águas, de segunda categoria, da França ou da 

Alemanha. Os nossos freqüentadores de termas são 

poucos, sfo geralmente pobres e raramente estran· 

geiros. E esta é a principal origem da pobreza e defi­

ciência das nossas termas. 

Portugal é um país pobre e de pequena popula­

ção, não podendo alimentar, portanto, estâncias hidro­

lógicas de grande categoria, sem auxílio da freqüência 

estrangeira. Torna-se, pois, necessário chamar aqüistas 

de fora; mas para isso é preciso remodelar e ampliar 

as nossas estâncias termais. 2 esta uma tarefa com 

que não pode sôzinha a indústria particular. E é 
também preciso promover campanha oficial de pro­

pag~nda, fundada em dados científicos. (Há um 

quarto de século que venho prégando esta doutrina, 

sem ser ouvido). 
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Sem propaganda científica não é possível atrair 

estrangeiros às nossas águas e aos nossos climas; mas 

para ser possível a propaganda científica das nossas 

águas medicinais, é preciso principiar por estudá-las 

cientificamente, o que só em parte está feito. A não 

ser a análise química, o resto está quási por fazer. 

Nos restantes países da Europa, que exploram águas 

medicinais, estas vêem sendo estudadas cm institutos 

de hidrologia, onde médicos especializados, químicos 

e geólogos trabalham com afã. 

Em Portugal também há institutos de hidrologia, 

mas são mais simbólicos do que reais, porque não 

têm as possibilidades materiais neces~árias para o 

cabal desempenho da sua missão. 

Também se torna necessário modificar a idéia 

corrente de que a exploração das termas é uma activi­

dade de interêssc particular - e não de intecêsse na­

cional. Sob o ponto de vista industrial, a exploração 

das termas é uma actividade nacional, como a explo­

ração agrícola, mineira, piscatória, etc. Portanto, a 

exploração termal deve merecer o intecêsse e a pro­

tecção dos Poderes Públicos, como as restantes explora­

ções de interêsse nacional. 

Mas não é sômentc sob o ponto de vista industrial 

que a exploração das termas deve merecer a atenção e 

o amparo dos altos Poderes do Estado. Também deve 

merecer esta protecção e êste amparo sob o ponto de 

vista sanitário e social. Em publicações, que fiz há 

pouco, disse que desde que a ciência moderna con­

firmou que a terapêutica termal é, na verdade, de 

alto proveito, no tratamento de muitas e variadas 

doenças crónicas, é indispensável que tõda a popula­

ção de cada pais possa aproveitar essa terapêutica. 

E, como nessa ocasião disse - e hoje aqui repito -

«a saúde não é sômente a maior riqueza de cada 

homem; é também a maior riqueza de cada nação». 

I 



IRICIA.TIVAS E REALIZAÇÕES 

Arborização do Pais 

Para realização de trabalhos de arbo· 
rização, nos distritos de Castelo-Branco, 
Evora, Portalegre e Setúbal, o ministro 
das Obras Públicas concedeu à Junta 
Autónoma das Estradas uma comparti· 
cipação de 200 contos. 

A. concessão desta verba significa o 
início da realização de um vasto pro· 
jecto do Govêrno, que se propõe arbori· 
zar metodicamente as estradas de todo o 
País. Rasgaram-se, em primeiro lugar, as 
vias de comunicação necessárias ao fo. 
mento da riqueza nacional, permitindo 
segura e rápida deslocação de matérias 
primas e produtos. Melhoraram-se, de­
pois, e alicerçaram-se, para a sua função 
turística e de comodidade geral. E agora, 
feito o mais urgente, vai proceder-se a 
um necessário complemento. · 

Quantos estrangeiros têm visitado 
Portugal, são unânimes em admirar e 
louvar o muito que íá fêz a Junta A.utó· 
noma das Estradas, aíardinando as ber­
mas, plantando, aqui e além, canteiros de 
flores. 

O Estado acaba de resolver ampliar essa 
obra, sistematizando-a, dividindo-a em 
parcelas, e propondo-se realizá-la de norte 
a sul. Portugueses e estrangeiros encon· 
trarão, dentro em breve, mais e melhor 
que admirar e louvar por tôda a parte. 

O repovoamento sistemático de flores­
tas, a que se tem procedido, evitará que 
o consumo de lenhas, determinado pela 
falta de combustíveis durante a guerra, 
destrua a nossa grande riqueza florestal. 
A. plantação de árvores em baldios e ser­
ras nuas, como em todos os pontos do 
país se tem feito, evita os movimentos de 
erosão dos terrenos, impede o assorea­
mento dos rios, melhora as condições cli­
matéricas e espalha manchas de beleza 
por sôbre penedias ásperas. As árvores 
ao longo das estradas fixam o terreno 
dos taludes, refrescam de sombra quem 
passa e deleitam os olhos, favorecendo 
o desenvolvimento turístico. 

A 1.ª :Exposição Icouográ1lca 
da Figueira-da-Foz 

Nos salões da Casa do Paço, na Fi­
gueira-da-Foz, foi inaugurada pelo Sr. 
Presidente da Câmara Municipal, no pas­
sado mês de Agôsto, uma exposição 
iconográfica da cidade, a qual se manteve 
aberta durante uma semana, registando­
-se numerosa concorrência. 

Alguns milhares de fotografias, gra­
vuras e quadros foram expostos, num 

conjunto que documentava o rápido pro­
gresso daquêle importante centro popu­
lacional, desde o seu aparecimento como 
modesto burgo de pescadores até à actual 
cidade, atraente e civilizada, dentro do 
nível dos nossos costumes. 

A. iniciativa, verdadeiramente louvá­
vel, desta J •4 Exposição Iconográfica, 
pertence ao «Grupo dos Amigos do Mu­
seu Municipal Dr. Santos Rocha» e foi 
patrocinada pela Comissão Municipal de 
Turismo. 

A mesma Comissão promoveu um 
concurso de monografias da Figueira-da­
-Foz, tendo sido premiado o trabalho dos 
escritores Maurício Pinto e Raimundo 
Esteves, como o prémio de 3.000$00. 

Concurso do Cartaz 
de Turismo 

Prosseguindo na valorização de todos 
os aspectos da vida portuguesa, o S. P. 
N. abriu recentemente mais um concurso 
destinado à revelação de valores indivi­
duais e ao conhecimento de regiões tu· 
rísticas que não tiveram ainda uma ne­
cessária e inteligente publicidade. 

Trata·se do Concurso de Cartaz de 
T11rismo, para o qual se instituíram três 
prémios pecuniários, de 3.000, 2.000 e 
1.000 Escudos. 

Foi também criado um prémio especial 
de 2.000 Escudos, para o melhor cartaz 
sôbre as Pousadas. 

Nos Serviços de Turismo do S. P. N. 
podem os interessados informar-se sôbre 
as condições dêste concurso. 

Polltica Sanitária 

Embora nos últimos anos muito se te· 
nha feito já, nem sempre os Municípios 
têm correspondido às directrizes gover· 
namentais e aos auxílios que, juntamente 
com os incentivos, têm sido facultados 
para intensificar o abastecimento de águas 
e a construção e melhoria de rêdes de 
esgotos nos agregados populacionais mais 
importantes do País. 

Por certo algumas dificuldades e cri­
térios vários de administração, seguidos 
pelas autarquias locais, atrasaram a so­
lução dêste magno problema. 

Pelo importante diploma legal recen­
mente publicado, e de que tôda a Im· 
prensa diária se fêz eco, dando-lhe relêvo 
e comentando-o como acontecimento fun­
damental na vida da Nação, o Govêrno 
oferece a todos os Municípios do País 
as possibilidades de fazerem o seu abaste· 
cimento de águas cm condições excepcio· 

nalmente favoráveis e de fácil obtenção. 
Assim, no prazo máximo de 10 anos, 
Portugal terá dado mais um grande passo 
em frente na sua evolução social e no 
confôrto e melhoria do nível de vida de 
todos os seus habitantes, pois que a rea­
lização dos melhoramentos é de carácter 
obrigatório. 

«O Paço do Caçador> 

A meio da estrada que liga Bucelas ao 
Freixial, em local aprazível e muito pi­
toresco, foi recentemente fundado, com 
êste título, um centro desportivo de caça, 
pesca e tiro a chumbo. 

O «Paço do Caçador» - iniciativa 
digna de aplauso e que devia ser imitada 
noutras regiões do País - tem, entre 
outros, os seguintes objectivos: Colabo­
rar com os poderes públicos em tudo 
quanto possa contribuir para o prestígio, 
progresso e maior desenvolvimento da 
caça, da pesca e do tiro aos pombos ; 
fundar coutadas para a criação e pro­
tecção das diferentes espécies de caça; 
instalar na sede (dotando-o com pessoal 
competente) um canil, onde os associados 
possam guardar os seus cães ; organizar 
pescarias, concursos de tiro, etc. 

Estas vantagens - acrescidas de pode­
rem os associados servir-se da sede como 
casa de campo, para fins de semana, po­
dendo levar as suas famílias - acarre­
tam apenas o encargo de uma cota tri­
mestral de 20$00. 

~Panorama.> regista 

* A magnífica exposição (no estú­
dio do S. P. N.) de Fotografias de 
Constantino Varela Cid, algumas das 
quais serão oportunamente publicadas 
nesta revista. * A meritória iniciativa da Câmara 
Municipal de Lisboa de dotar a capital 
com mais 20 balneários públicos e uma 
piscina no bairro de Alfama. * A animação e alegria com que de­
correram êste ano as tradicionais Festas 
da Agonia, em Viana-do-Castelo, e das 
Salinas e Bal'rete Verde, em Alcochete. * O facto de serem da autoria do 
nosso colaborador Horácio Novaes as 
fotografias que ilustram os artigos «A 
Serra de Monsanto» e «Do velho Bric· 
-a-brac à moderna Galeria de Arte», pu­
blicados no nosso número anterior. * A idéia - parece que em marcha 
- de um plano de organização turística 
d.:i Serra da Estrêla e das terras fronteiri · 
ças da Beira. 
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Pl{ODUTOS 
DE BELEZA 

INCOMPARÁVEIS 

PANORAMA 
AFRICANO 

( Contint1afáo) 

As caçadas às mais variadas espec1es com os seus lances 
emocionantes e os seus imprevistos, a escalada às grandes alti­
tudes, às mais altas montanhas, com os arriscados prazeres do 
alpinismo e dos largos horizontes, as óptimas estradas para os 
longos percursos, para a vertigem das velocidades e das distân­
cias sem fim, a visão das grandes quedas de água e dos rios 
caudalosos, a incomensurável vastidão dos desertos na sua 
aridez impressionante e nas suas miragens perturbadoras, a 
variedade infinita das populações das mais diversas raças 
- verdadeiro mostruário ethnográfico - em todo o pito­
resco dos seus costumes e dos seus mistérios impenetráveis, 
no exotismo dos seus diJectos e dos seus ritos, das suas 
músicas, danças e batuques, de tôdas as suas insuspeitadas 
manifestações de arte e de bom gôsto, das suas tendências, 
usos e tradições. 

E ainda como grato estímulo do orgulho nacional, a visão 
dos resultados de uma longa obra tenaz e persistente de 
elevados fins civilizadores. 

As vastas culturas, as prósperas indústrias, a progressiva 
exploraçfo de tôdas as riquezas do subsolo, as largas roças 
com as suas perfeitas e modelares instalações a demonstrar um 
grande esfôrço colonizador, o desenvolvimento das vias 
de comunicações - a larga rêde de estradas, de vias férreas 
e de carreiras aéreas - o número crescente das estações radio­
telegráficas, a perfeita faroJagem das costas, o modelar apetre­
chamento dos portos, a moderna instalação dos serviços pú­
blicos, o estudo metódico e intensivo das possibilidades e o 
aproveitamento meticuloso e progressivo de todos os valores, 
a grande o!)ra de instrução e de cultura, a humaníssima 
cruzada de assistência às populações. 

Portugal, ainda no berço, acometido de grandes sonhos, 
não descansou enquanto não lhes deu realização. E desejoso de 
conhecer tudo o que existia e de escolher e de apreciar o que 
melhor pudesse satisfazer as predilecções do seu espírito de 
artista ávido de perfeição e de beleza, levou longos anos, ven­
cendo ftS inúmeras dificuldades que se lhe antepuseram no 
caminho, em minuciosa procura do que a natureza de mais 
belo pudesse oferecer à nossa admiração. 

E desde as ilhas verdejantes que logo descobriu, - jardins 
perdidos na vastidão dos oceanos - até às praias mais distan­
tes e à profunda penetração em afastados continentes, pôde 
ter o prazer raro de ser o primeiro a contemplar as 
mais inesperadas maravilhas, de fazer ao mundo sensacionais 
revelações. 

Nessa longa e perpétua peregrinação em que foi sem­
pre guiado pela mais elevada unção religiosa, pode visionar-se 
a recolhida emoção espiritual do primeiro lusíada que des­
vendou os mistérios de uma floresta, com tôda a grandeza 
impressionante de catedral que a própria natureza tivesse 
erguido e em que os troncos seculares eram como os fortes 
pHares das altas naves reünindo-se em densas cúpulas de ver­
dura, dispostas cuidadosamente para suavizar, como estranhos 
vitrais quási impenetráveis, a crua intensidade dos raios solares, 
que de outro mo:lo poderiam vir perturb!lr a austera gravi­
dade daquêle templo natural. 

AUGUSTO CUNHA 
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BAT U QUE 
_ ( Cº-.nlinlfaçáo) 

De súbito, a 11ma pancada sêca da goma, Lttfina parou, os 
brafos estendidos para o céu, expondo à luz o torso maravilho­
samente perfeito. 
Palmas e assobios assinalaram o fim da danfa e tôda a gente 
se prepaJ'Ou para o grande batttq1.1e coiectivo. O bater, monó­
tono e compassado, das gomas animou aquela amálgama de 
gente e, em breve, lodo o terreiro ficou cheio de pares que 
batiam o pé fazendo «fogopé», enquanto as mulheres riam como 
doidas, batendo palmas e dirigindo-se reciprocamente chala­
fas torpes. Os velhos foram-se j11ntando por perto de fog11i­
nhos, comentando a habilidade dos dançarinos e a perícia dos 
tocadores, a recordar os velhos tempos antigos de batuques san­
grentos ao som dos tambores de g11erra. 
Em pouco tempo a batucada foi esmorecendo; os velhos sen­
tados aos fog11inhos entraram de cabecear e os tocadores, ton­
toJ de sono, foram deixando adormecer os ecos nas peles doJ 
se11s tambores. 
Quando os últimos pares se retiraram, o sol, vinha violando a 
bruma q11e envolvia as colinas como manto de noivado. 

ALBANO NEVES E SOUSA 

~ 

.l C.lSl DO .lRTISTl LUCIEN DONN.!T 
(Continuação) 

Num ângulo de outra janela, outro «instrumento de tra­
balho», o belo piano polido como um jade, no qual se refletem 
esguias velas verdes ou as ânforas leitosas de jarros. Ai nas­
ceram os estribilhos do «João Pateta» e de <<Maria Rita», os 
motivos do bailado do «Moleiro» que espera uma cena aberta, 
e essas melodias de Lisboa, quantas vezes filhas de uma palavra 
que entrou pela janela aberta, de um grito, de um pregão de 
varina, mote que a cidade lança a êsse seu amoroso e que, 
músico, poeta e pintor, sabe cantá-la tão bem. 

Porque não se pode amar Portugal e compreendê-lo e 
exprimi-lo melhor do que o têz Lucien Donnat sob tôdas as 
formas do seu talento. · 

~ Portugal sempre que o inspira, a sua luz, o seu Tejo, 
e o povo, os seus símbolos e tradições. ~ Portugal que enfeita 
e enche a sua casa, o Portugal sumptuoso do Século desassete 
e o Portugal ingénuo das festas de aldeia. 

Nos dias de verão, a escada interior, com degraus de 
azulejos, guardada por um S. Pedro com enormes chaves, 
iluminada por um lanternim de galeão, guarda a frescura dos 
lugares úrnidos. 

O «atelier» abre-se sôbre o bafo quente, desmaiado, de 
'nardos prisioneiros para lá de grades - delicados galhardetes 
de renda. Uma gata siamesa, - um veludo beige e castanho -
perfeita neste ambiente delicado e precioso~ rola como uma 
bola junto de um faute11il de cetim verde bronze. 

Há dois anos, tudo isto não era mais do que -um antigo 
refeitório de monges, meio em ruínas, o teto a desfazer-se, o 
sobrado festim para os ratos, as paredes d1eias de mofo. 

Lucien Donnat, que animou graciosas fantasias para as 
crianças, tocou aqui, por conta própria, com a sua varinha 
mágica. Como da abóbora se tirou um côche, desta grande 
sala abandonada fêz sair êste maravilhoso mundo onde guarda 
aquilo que ama: a solidão e a amizade, o sonho e a música, 
e a fantasia que persegue, furta-côr, nessas enormes bolas de 
'Vidro que 'Pendurou por cima do seu leito ... 

SUZANNB CHANT.AL 
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L. T. PIVER 

SINES, PRAIA ALENTEJANA 
(Comi nuação) 

.t; a peos!lo, onde s~ come à lnrttl, e cujos quartos cornunJcam dlJ"CCtflDlente 
coJn a run, cm urbn.no tngt1t6 a um lndlvldualls.mo <a.ue nAo se rende? 
A praia, coru o.s suas nill e uma bn.rraqulnhns. tem, à h.ora do banho. um 
movimento que rh•aum com o da Flguelra.-dn-Foz. O ncesso dos bnnhlstlls 
fn~-se vor wnn e.scadarla, J:Olb a vila e.stâ situada em ponto alto. bem are­
jado, ondo o vento oão é suão mas brisa ni,·-r<ulá-\'el, que s1;eteoo irozar sen­
tados, eâ f'ora, em confortáveis Cfütelrõ2s de fôUin. 
Do chna, avistn ... se o farol, a w•s ooo metros, se.nUnela vlgUnnte na. qual 
confiam todos os que demandam nquela. parte dn cosrn. â. raJaaa de luz 
coru que, de noite, risca o Oceano, é nbenconda tanto pelo coma.nd1u1te de 
grando o luxuoso pa<1ucto como pelo mestro de pequeno rnleilo que se atra.­
sou na pescaria. o assim snbo Que nll 6 Sines, onde o aguardam armador e 
tamllla, 
O Pontal é o rod1edo prcfuldo da crL~neadn. Deicnns ele miúdo•, atrevidos, 
bnllçosos, Jndlnos, eneo11tram nfü1uern J'Pedra. monsh"a com que desperdlçnr 
uma 01auhà inte'lrn. Só o bn.nho os arranca tio Pontal vn.rn então correrem, 
em aba.Inda. nté: à ó.gun, onde chnJ)lnban1_. nadam e merguthao1 à vontade, 
sem onda. tmlçoch1l nem redemolnbo assass!no Que os coiba ou assuste. 
Na verdade. a bntn. t.a~ nqoêto nU\.r dócU e ba.rc.-os e bnnltstns roovl.wen­
tam~se seni recoro. 
lllns Sines nu.o .POSSuJ s6 o condão de ngrndar nos nmnntes cio mnr e da 
pesca.. Tnrnbé1u os devotos do Snnto Hurubcrt.o encontram, nos arrabaldes, 
cnçn em barda., duqueJa que rh\ &'Õsto abater, jà i)OT(!UO é daninha. j:\ pelo 
pJU:u sal>oroso que proporciona. 

Sines tem hlst6rla. lltellior: filr. lllstórln ! Nela. nnsceu 

Vasco dn Grunn, o forte 03.pltão 
............................................... 
De soberbo e de attko cor;.çào 
A quem tortwm sempre favort.ce 

l'J eue o seu nmtor orgull>o e quem lho ln\ negar? 
I ..à está o prédio nobre onde entrou neste mundo o J,.o ConllO da V!dlguelra. 
1l defronte dn antiga bo_rta do Unrroca. C<>nta. n. trottiçâo que, no passar 
ao largo de Sines, sempt1e o Alrulrante das lncJlns n1ant.1u ''ª- dcscnr regn.r a.s 
l>ombnrdns dos raicõcs portugueses em llomeuageru li. terra onde nnseera. 
Pa.ra tern:tlnar, <lfr .. lhes-emos Q.ue esta. linda pn\la. é servJdn. tJelo ramal de 
Sines da linha do Vale do Sndo e Que a cslo.tllo do ()ruulnho de Ferro d:stn 
1-00 m_etros do. vlln. TnmWm há cruuJoueta. que parte, quotld!annmente, de 
Oncllbas. 
Sines, que tem 8.000 !Ulblll\ntes, rllSPõe de serviço postal, telel:l'âflco e tcle­
f6nJco e. além dn casa de Vnsco \la. Gama, s>ossuJ alntla dob outros monu­
mentos nacionais - n. lgf'(tin de .Nossn Senhora de Salas, man~ada recons­
truir por aquêle nn.·e.gsdor, e o Cn•telo dn Vila . 

. Vlsttar Sines é, POls, pm.,1.er Que se reeomendn. 

MORAES CABRAL 

~ 

PRAIA DO CARVOEIRO 
(Co111i11uação) 

E, ~uando a procissão recolhe e t\ luz sunve e trouxa. J>emd te que nlndo. 
\•eJa.mos ês.se mamv1U1oso estemJnl de roohàs, que em formas estranhas re­
cor tam o mnr e o sepnnlru da. terra, sentimos que a Senhora faz. mais um, 
nt.llagre: - n Uctezn ! 

A U, o .Nh\llo do Outncho, n1nro1.lla do gtgn,nte de lmPOnento perfil, 11arceen<10 
sei· o «hldrolllàeeo» a que &~ refere .t:stâc;o dn Velgn. jlla.ls atém, Algn.r 
Sêco que lembrn a. Blk!a do ln.terno, se não oa constltuJcil<> gecJúgJea, pelo 
rnc.nos no aparato grandioso. 
E espalhndns pela linha. da costa. um sem número de ca\'ernns o çutns aber­
t-as pelo mnr na roeha. 
Quem não IOr afoito o nilo gos tnr de brincar ao ntp1nlsmo sente unm certa 
dlflcu.ldndo en\ transllnr sô2lnho por éstes lugares, em que, de repente, ela.­
mos 11or nós à bet.ra de um abismo profundo, dus que nüo perdoom a W<OOs­
slva curlosld<ldo. 
lllas de bnreo, PO<lc Ir-se nté às Fumas, entrar nelas. e nrJmlra.r n. arquJ. 
teetura genJat que a Natureza, dcsculdn.dnrnente, ofereceu à pedro.. 
llf> rochedos onde se abrem p6rlleos quAsl em oglvn. A água. sempre verde 
e pura é alumlnda pela luz conda por trinchas abert41s ua nb6bnd!l n11tura1 
Quo a. cobre. Os raios de sol -retlecte.m~se uo fundo escuro d11s roclu\JJ em 
arabescos curiosos. Hà tons estra.uhos em roda: - 11uarices de verde, rala­
drui de aolt o cnst·aulto. 
E os otllOs, afeitos .là à penwnbrn, vão descobrindo sempre mais encantos, 
roais surprtsns. 
Na votta, embalados POr um "·enUnho leve, Que ncn1 em,purra. docemente, 
&Sststlmos enlevsdos ao tleseJU'Ota.J' cont1ouo e lneSQueclveJ, aessa. obra prima 
da areia o rocha, que ee chruna «l'mln. do Cnr \'oelro». 

MA.RIA JO~ 



%%\ 

lltm~~~~!~.~ 
Os rremeo de bcle~u • Sem1:~~~:·~til1iadas na •U? l"Cln•tiluição, 
P
arados, pt:!a pureza da' :n~ nA lrntnmcntn raciona l da pele. 

t 1 de C~tl(> " dão plena gnrnn u , 

D F. P ÓSl'l'O C l;;rl ,\L: 

. "fOS 27 3 o -- LISDOA RUA EUGÉNIO DOS SAN "~ . - . 
TE LEFONE 2 "~ 92 

OFICINAS 
GRÁFICAS 

• 
DO POÇO DA CIDADE, 26 

T GAL LI S BOA . PORTU 

®nrn~~!~ 
CM DADAEMt85J , d 

f' ~ N am lo salão de espcctaculos .º 
O Coli,cu do. Põ .. to, o m111êo~:~~~e1~~~.ºque famhém o mandou constru~ 
País, é pro priedade deoll~7 e P . D. João da Câmara, 11-1. 
R . Ferreira Borges, LISBOA 

PÔRl'O 



MÂQUTVAS *PELJrULAS *CHAPAS +PAPEIS 

que 1nats 

Íhe conuém 

CONSULTE O SEU FORNECEDOR 

B er lim S. O. 36-ALENIA NilA 

OMPAN IA DO UO B NGOL 
SEDE EM LISBOA: PRAÇA DO MUNIC Í PIO , 32 , 1 . º 

CAPITAL: Esc. 90.000.oooJJJoo 

ESCRITÓRIOS EM LUANDA: CAIXA POSTAL 47 - .. BENGUELA: CAIXA PQSTAL 39 
• < \ 

PLANTAÇÕES: (9.500 hocto.res em cultura). 

TENTA 11V A (Alto Dande) : Cana de açúcar 
e palmar. 

S. FílANClSCO (Dombe Gran~e): Cana de 
açúcar e palmar. 

SANTA TEREZA (Luacho) : Cana de açúcar, 
palmai· e algodão. 

MARCO DE CANAVEZES (Membassôco­
-Cuhal) : Agave. 

FA íllUCAS: Extracção e preparação de: 
Açúcar: IJombe Grande-Alto Dan<le - Ma-

tozinhos (Refinaria). 
Oleo de palma: Alto Dancle - Luacho. 
Sisal : l\lembassôco. 
Algodão: Luacho. 

GADOS : Bois: 2.000 Cabeças. 

VIAS FÉRREAS: Linl1a 200 kms. -Locomo­
tivas 18 - Vagons 950. 

PORTOS: (Servidos por 44 embarcaç·ões, 
com a capacidade pe 790 toneladas) 
Barra do JJande e Cuio. 

ASSISTÊNCIA : 4 hospitais, 3 enfermarias, 
3 médicos e 5 enfermeiros. 

PESSOAL: Europeus 31 O, Indígenas 9 000. 
Com o pessoal europeu habüam nas Fa­

zendas 61 senhoras e 87 crianças. 

OBGAllIZ ÇÃO INTEIB MENTE POBT'UG'UESA 



RUA DA ROSA, 309-315 · TELEF. ! 6930 • LISBOA 

R EPRODUÇÕES EM 

FOTOLITOGRAFIA E LITOGRAFIA PODEM 

SER CONSIDERADAS COMO VERDADEIRAS 

OBRAS DE ARTE, DESDE QUE SEJAM 

FEITAS PELOS PROCESSOS TtCNICOS QUE 

SE EVIDENCIAM NOS TRABALHOS DA 



GOLF . TENNIS. BIPISi\10 . NATAÇÃO . TIRO. PISCINA . EQUITAÇÃO. ROLETA. BACCARA 

1( 

llTll ll 

.A ~JKM. 'DE LISBOA Pf:LA I:..l\1'RAJ>A M.AltGJNAI~ 

BANCA FRANCESA . CASINO. CINEMA . DANCING. RESTAURANTE. B.AR . HOTEIS 
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